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SAI DO PSD ANTES 
DE COMPLETAR UM 
MÊS DE FILIADO AO 

NOVO PARTIDO

/ VERBA /  GESTORES DO SETOR VÃO PROPOR AO GOVERNO E AO CONGRESSO 
“CONTRIBUIÇÃO SOLIDÁRIA” A FIM DE SOLUCIONAR CRISE NO SUS; TEMA FOI TRATADO 
NO 1º DIA DA CONFERÊNCIA ESTADUAL DE SAÚDE

12 CIDADES

Uma comitiva de empresários e 
autoridades do estado alemão da 
Renânia-Palatinado chega ao RN na 
próxima quinta-feira.

As denúncias de desvios de 
recursos no Ministério dos Esportes 
dominaram a agenda política ontem, 
em Brasília, e na África do Sul, onde a 
presidente Dilma Rousseff  está.

O atacante Lins volta hoje ao ataque do 
ABC, 12º colocado na Série B. O jogo é 
contra o Boa Esporte (MG), 5º lugar, e a 
melhor defesa do campeonato. 

Ao desembarcar ontem, 
governadora Rosalba Ciarlini 
fez balanço da viagem que 
fez aos EUA e comentou 
aprovação de empréstimo pela 
Assembleia.

08 ECONOMIA

05 POLÍTICA

15 CULTURA

11 CIDADES

MISSÃO ALEMÃ VEM 
BUSCAR PARCERIAS 
NO ESTADO

DENÚNCIA CONTRA 
ORLANDO SILVA 
DOMINA AGENDA

DE INGRISIA A 
SAPIRANGA, A 
MEDICINA POPULAR 
DE IAPERI ARAÚJO

OCUPAÇÃO DE 
NOVO PAVILHÃO DE 
ALCAÇUZ DEPENDE 
DA BUROCRACIA

ROSALBA VIU 
MATURIDADE EM 
APROVAÇÃO DE 
EMPRÉSTIMOSECRETÁRIOS DE 

SAÚDE QUEREM 
NOVO IMPOSTO

03 POLÍTICA17 ESPORTES

NA BOA? 
    SÓ RESOLVE 
        SE VENCER

 ▶ Presidente da Assembleia Ricardo Mota e vice 

Robinson Faria recebem Rosalba no aeroporto

FOTO: VANESSA SIMÕES / NJ

HUMBERTO SALES / NJ

HUMBERTO SALES / NJ



2    /  NOVO JORNAL  /   NATAL, TERÇA-FEIRA, 18 DE OUTUBRO DE 2011

Últimas Editor 
Carlos Prado

E-mail
pauta@novojornal.jor.br

Fones
84 3201.2443 / 3221.3438

RENATO LISBOA
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SEGUINDO A ORIENTAÇÃO nacional, 
com exceção do Banco do Nor-
deste (BNB), os bancos no Rio 
Grande do Norte voltam a fun-
cionar normalmente nesta ter-
ça-feira, apesar de não concor-
darem com a proposta de reajus-
te oferecida pela Federação Na-
cional dos Bancos (Fenaban). A 
reposição de alegadas perdas sa-
lariais e estabilidade no empre-
go foram algumas das reivindi-
cações não cumpridas, segundo 
o diretor fi nanceiro do Sindicato 
dos Bancários, Eduardo Xavier. 

“Rejeitamos o reajuste ofere-
cido pela  Fenaban, mas vamos 
seguir a escolha da maioria. En-
quanto, nos bancos privados, as 
perdas salariais dos bancários 
são de 26% desde o início do 
Plano Real, os lucros  das com-
panhias  subiram 1.400%”, criti-
cou Xavier. 

A direção do Banco do Nor-
deste limitou-se a oferecer so-
mente o que foi proposto pela 
Fenaban, ao contrários dos ou-
tros bancos, que acolheram rei-
vindicações de pautas internas.

A Confederação Nacional 
dos Trabalhadores do Ramo Fi-
nanceiro (Contraf -CUT) infor-
mou na noite de ontem que a 
maioria dos sindicatos dos ban-

cários decidiu encerrar a greve 
e aceitou a proposta apresenta-
da pela Federação Nacional dos 
Bancos (Fenaban) e pelo Banco 
do Brasil e pela Caixa Econômi-
ca Federal. A categoria volta ao 
trabalho hoje. A paralisação du-
rou 21 dias.

As propostas, segundo a 
confederação, já foram aprova-
das pelos bancários das seguin-
tes cidades: São Paulo, Brasília, 

Rio de Janeiro, Belo Horizonte, 
Curitiba, Bahia, Mato Grosso, 
Campinas, Uberaba, Londrina, 
Criciúma, Blumenau, Teresópo-
lis, Vitória da Conquista, Doura-
dos e Campina Grande. Em ou-
tras localidades, as assembleias 
ainda continuvam até o fecha-
mento da edição.

A Fenaban propôs aumen-
to salarial de 9% e reajuste do 
piso da categoria, de R$ 1.250 

para R$ 1.400. Os bancários 
vão receber ainda até 2,2 salá-
rios por ano como participação 
nos lucros das instituições onde 
trabalham.

De acordo com a Contraf, 
o ponto dos trabalhadores não 
será cortado. Os funcionários 
vão compensar os dias parados 
com extensão da jornada sema-
nal em até duas horas extras por 
dia, até o dia 15 de dezembro.

COM O OBJETIVO de funcionar 
como uma entidade para pen-
sar e propor soluções na área 
de petróleo e gás, foi inaugu-
rado no início da noite de on-
tem o Centro de Estratégias em 
Recursos Naturais & Energia 
(Cerne), no Centro Empresarial 
Candelária, com a presença de 
autoridades, políticos, empre-
sários e especialistas no setor.

O evento também serviu 
para inaugurar, no mesmo es-
critório, a representação do 
Instituto Brasileiro de Petróleo 
(IBP), que congrega 220 em-
presas do setor e atua princi-
palmente na formulação de 
cursos, desde  o nível técnico 
até a pós-graduação, como é o 
caso de Direito do Petróleo. 

De acordo com o secretá-
rio executivo do IBP, Álvaro 
Teixeira, o Cerne irá se  tornar  
o “centro de inteligência em 
energia da  região” e ele exal-
tou o potencial do Rio Grande  
Norte em todos os  sub-seto-
res de energia, seja petróleo e 

gás, eólica, solar e mineração. 
“Já estava demorando come-
çar a operar um centro como 
esse no estado, devido à sua 
posição de destaque no campo 
energético”, disse ele. 

O diretor do Cerne, Jean 
Paul Prates, agradeceu o apoio 
de todas as instituições que 
apoiaram a fundação do cen-
tro e, como uma novidade, 
ele apresentou a Sala de Visu-
alização, uma parceria como 
Google Earth Enterprise. “Te-
remos, de maneira detalha-
da e contextualizada, plota-
das todas as instalações indus-
triais do segmento de Petróleo 
e Gás”, disse Prates. Estarão in-
dicados no mapa, por exem-
plo, parques eólicos, rodovias, 
áreas de preservação ambien-
tal e assentamentos rurais. 
Os dados  são fornecidos pela 
Empresa de Pesquisa Ener-
gética (EPE), Superintendên-
cia Estadual do Meio Ambien-
te (Semace, órgão do Ceará) e 
Idema-RN.

A CHATEAÇÃO
/ GREVE /  COM EXCECEÇÃO DO BANCO DO NORDESTE AS AGÊNCIAS BANCÁRIAS 
REABREM HOJE EM  TODO O PA´PIS E EM NATAL, DEPOIS DE 21 DIAS DE PARALISAÇÃO

 ▶  Banco do Nordeste continua em greve

REPRODUÇÃO

COMEÇA HOJE UMA nova fase da de-
molição da estrutura de concreto 
do ginásio Machadinho, em Lagoa 
Nova, cujo processo foi iniciado no 
início de junho, com a terraplana-
gem, retirada de uma das laterais, 
além de, em seguida, ter sido re-
tirada e leiloada toda a estrutura 
metálica do teto. 

A governadora Rosalba Ciarli-
ni estará presente no início da de-
molição, que acontecerá através 
de forma mecânica. Será utilizado 
o maquinário (rompedores, tesou-
ras e britadores) já posicionado no 
canteiro de obras e o material res-
tante (metralha) será reaproveita-
do na própria obra de construção 
do estádio Arena das Dunas  

Segundo o presidente do con-

sórcio Arena das Dunas, Char-
les Maia, o ginásio será demolido 
em 30 dias. Em seguida, inicia-se a 
derrubada do Machadão. A entra-
da para o canteiro de obras da Arena 
das Dunas será pelo acesso da BR-101, 
localizado na lateral do Machadinho.

A construção do estádio está sob 
a responsabilidade da construtora 
OAS, com o custo de R$ 400 milhões. 
O fi nanciamento da obra será  feito 
através  do Banco Nacional de Desen-
volvimento (BNDES) e o governo do 
Estado deverá  honrar o pagamento à 
construtora em um prazo de 20 anos, 
tendo três como carência. Portanto, o 
pagamento só inicia  após  a realiza-
ção da Copa do Mundo. A capacida-
de do Arena das Dunas será de 42 mil 
pessoas.  ▶  Machadinho foi inaugurado em 1992

ARGEMIRO LIMA / NJ

História do Machadinho
acaba hoje, com demolição

/ COPA /

 ▶  Cenro de estudos em energia foi inaugurado ontem

VANESSA SIMÕES / NJ

CERNE INAUGURA SEDE 
EM PARCERIA COM IBP

NATAL TERÁ NÚCLEO DE 
JUSTIÇA COMUNITÁRIA

HACKERS POSTAM 
PORNOGRAFIA NO CANAL 
DO VILA SÉSAMO

/ ENERGIA /

/ VERBAS /

/ YOUTUBE /

NATAL SERÁ UMA das nove cida-
des do país que receberão verbas 
para a construção de núcleos de 
Justiça Comunitária. A Secretaria 
de Reforma do Judiciário do Mi-
nistério da Justiça (SRJ) divulgou 
a lista dos primeiros municípios 
que terão os postos de atendi-
mentos, que inclui ainda Canoas 
(RS), Recife (PE), Novo Hambur-
go (RS), Arapiraca (AL), São Leo-
poldo (RS), Contagem (MG), San-
to André (SP) e Cariacica (ES).

A secretaria disponibilizou 
recursos adicionais da ordem 
de R$ 804 mil, porém o montan-

te, que inicialmente era de R$ 2,5 
milhões para os fi nanciamentos 
dos projetos, foi ampliado para 
R$ 3,3 milhões.

Desde 2007, a SRJ apoiou a 
criação de 46 núcleos de media-
ção comunitária em vários esta-
dos com objetivo de democrati-
zar o acesso à Justiça. Os agentes 
comunitários realizam sessões 
de mediação de confl itos fami-
liares, de vizinhos, cobranças de 
dívidas entre outros, orientados 
por uma equipe multidisciplinar 
composta por psicólogos, assis-
tentes sociais e advogados.

FOLHAPRESS

APÓS ALGUNS DIAS de atraso, 
o inquérito que vai investi-
gar supostas irregularidades 
cometidas pelo presidente 
da CBF, Ricardo Teixeira, foi 
aberto pela Polícia Federal.

Pedida pelo Ministério Pú-
blico Federal do Rio, a investi-
gação será presidida pelo che-
fe da Delegacia de Crimes Fi-
nanceiros da PF, Vitor Poubel.

Teixeira, que também é 
presidente do Comitê Organi-
zador Local da Copa de 2014, 
será investigado por remessa 
ilegal de dinheiro ao Brasil e 
lavagem de dinheiro.

O cartola poderá ser inti-
mado a depor na PF para es-
clarecer as denúncias.

Basicamente, as acusa-
ções têm origem em progra-
mas da emissora britânica 
BBC.

O CANAL DO programa infantil 
“Vila Sésamo” (em inglês “Se-
same Street”) no Youtube foi 
invadido por hackers durante 
o fi m de semana. Foram posta-
dos conteúdos pornográfi cos, 
com até oito minutos de du-
ração, no lugar de clipes pro-
tagonizados por personagens 
como Garibaldo e Elmo.

Ao saber do ocorrido, o 
YouTube bloqueou o acesso ao 
canal.

A PBS, emissora responsá-
vel pela atração, restabeleceu 
o conteúdo do canal ontem e 
divulgou uma nota em que se 
desculpava por possíveis in-
convenientes causados aos 
internautas.

“Nosso canal foi tempora-
riamente prejudicado, mas já 
restauramos nossa programa-
ção original de vídeos clássi-
cos da `Vila Sésamo’ estrela-
dos por Come-Come, Garibal-
do, Grover, Gugu e todos os 
amigos felpudos e empluma-
dos, de olhos saltados, que o 
fazem recordar sua infância.”

A rede CNN divulgou que 
dois usuários do YouTube ha-
viam reivindicado o ataque 
ao canal dos bonecos. Um de-
les, porém, de codinome MrE-
dxwx, negou em sua conta no 
site o ocorrido, dizendo que 
ele era um usuário “correto”, 
que respeitava as diretrizes do 
YouTube.

FOLHAPRESS

A SELEÇÃO BRASILEIRA feminina de 
vôlei derrotou Cuba ontem à noi-
te, no Pan-Americano de Guadala-
jara, por 3 sets a 1, e se classifi cou 
antecipadamente para a semifi nal 
da competição.

O Brasil, sem a ponta Jaqueli-
ne, venceu com parciais de 25/23, 
21/25, 25/22 e 25/18.

Desse modo, fechou a primeira 
fase com três vitórias: além de ven-

cer Cuba, bateu também Repúbli-
ca Dominicana e Canadá, e fi cou 
na primeira posição de sua chave.

Apenas o primeiro de cada 
grupo passa antecipadamente de 
fase -os segundos e terceiros colo-
cados vão para as quartas de fi nal.

Ontem, os destaques do time 
brasileiro foram Paula Pequeno e 
Mari, que fi zeram 11 pontos cada 
uma. A maior pontuadora da par-
tida foi a cubana Kenia Carcases, 
com 14 pontos.

SELEÇÃO FEMININA
BATE CUBA NO VÔLEI
E ESTÁ NA SEMIFINAL

PF ABRE INQUÉRITO
PARA INVESTIGAR
RICARDO TEIXEIRA

/ PAN-2011 / / DENÚNCIAS /

ACABOU



CLÁUDIO OLIVEIRA
DO NOVO JORNAL

A GOVERNADORA ROSALBA Ciarli-
ni declarou que a atuação do vice-
governador Robinson Faria a fren-
te do governo durante os dez dias 
de sua ausência, aconteceu dentro 
da normalidade. “Atuou de forma 
natural como acontece quando o 
vice tem a missão de assumir o go-
verno”, resumiu a governadora.

Para a Rosalba Robinson cum-
priu a missão de dar continuidade 
aos trabalhos e processos que es-
tavam em andamento no gover-
no. “Não houve interrupção. Teve 
a sorte porque ele pôde prosseguir 
com trabalhos que nós começa-
mos, como é comum acontecer na 
administração pública”, enfatizou.

Um dos grandes problemas 
enfrentados por Robinson Faria 
durante o período em que Rosalba 
Ciarlini esteve em viagem ofi cial 
exterior foram os motins simultâ-
neos nos presídios do estado. Gov-
ernador em exercício, Robinson 
participou do momento de libera-
ção do novo pavilhão da peniten-
ciária de Alcaçuz que permitiu en-
frentar o problema da superlota-
ção de presos com a transferência 
inicial de 88 detentos.

Neste caso, Rosalba também 
opinou e atribuiu o feito não ape-
nas aos dez dias de gestão de Rob-
inson, mas também ao trabal-
ho que vinha sendo executado há 
meses e que foi concluído exata-

mente neste período. A sanção da 
lei que permite o empréstimo de 
540 milhões de dólares junto ao 
BIRD (Banco Mundial) para pro-
jetos de desenvolvimento e com-
bate à pobreza também foi carac-
terizado pela governadora com a 
continuidade do trabalho.

Outro impasse que coube a 
Robinson enfrentar foram as ne-
gociações para que algumas cat-
egorias em greve, por considera-
rem que o governo descumpriu 
acordo de pagamento dos Planos 
de Cargos Carreiras e Salário, re-
tornassem ao trabalho. Para este 
assunto, a governadora não con-
siderou encerrado o problema. 
“Toda a equipe do governo está 
conversando, de acordo com 
a sua secretaria, para mostrar, 
sempre dialogando, quais são as 

nossas possibilidades dentro do 
limite da Lei de Responsabili-
dade Fiscal”, disse.

Rosalba declarou que o Es-
tado continua trabalhando para 
aumentar a arrecadação e pod-
er atender ao pleito dos servi-
dores. Para sintetizar a atuação 
do vice-governador Robinson Far-
ia e a relação de trabalho e afi ni-
dade nesta gestão, Rosalba Ciarli-
ni preferiu referir-se a toda a equi-
pe do Governo quando falou do 
esforço. “A governadora, o vice e os 
secretários, em conjunto, formam 
uma equipe que soma forças para 
fazer o Rio Grande do Norte avan-
çar”, fi nalizou.

ROBINSON
O vice-governador e secretário 

de Meio Ambiente e dos Recursos 

Hídricos, Robinson Faria disse que 
se dedicou ao executivo de forma 
positivo. Começava a trabalhar 
das 8h da manhã até as 21h, 22h. 
“Me senti com o sentimento de 
compromisso de suprir a ausên-
cia da governadora”, disse, apesar 
do viés político levar alguns pen-
sarem que este é um momento de 
aproveitar a ausência  para ultra-
passar os limites e prerrogativas 
que seria do titular (a governado-
ra). “Eu cumpri o script que estava 
programado”, ressaltou. 

A liberação do novo pavilhão 
da penitenciária de Alcaçuz, ex-
plicou Robinson Faria, já estava na 
agenda da governadora. Porém, 
diante da ameaça de rebeliões e 
com as obras de adequações san-
itárias já concluídas, optou pela 
liberação com anuência da justiça 

e do Ministério Público.
Sobre a entrevista que o se-

nador José Agripino deu ao jornal 
Valor Econômico de que não iria 
se aliar com o PSD do vice-gover-
nador, Robinson Faria disse que 
não vai responder a provocações. 
“Não tenho do que me defender”, 
retrucou. 
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SÍLVIO ANDRADE
DO NOVO JORNAL

A GOVERNADORA ROSALBA Ciar-
lini (DEM) trouxe na bagagem, 
ontem, dos Estados Unidos, um 
empréstimo de 45 milhões de dó-
lares ainda em fase de negocia-
ção com o Bando Interamerica-
no de Desenvolvimento (BID). 
O dinheiro será investido no de-
senvolvimento do turismo e em 
obras de saneamento básico. Ro-
salba desembarcou ontem de 
manhã no Aeroporto Augusto 
Severo, onde concedeu entrevis-
ta coletiva e foi recebida por uma 
comitiva de auxiliares do primei-
ro escalão.

No BID fi cou acertada a libe-
ração dos 45 milhões de dólares 
para o início de 2012, mas a gov-
ernadora disse que faltam con-
cluir passos nesse processo. Ela 
deixou também no BID um novo 
pedido de empréstimo para a 
área social através de fundos es-
peciais para esse fi m. Mas ainda 
sem defi nição de detalhamen-
to do projeto. Será mais uma vez 
enviado à Assembleia, onde o 
governo aprovou sem nenhum 
problema a autorização para em-
préstimo junto ao Banco Mundi-
al (Bird).  

O pedido de empréstimo 
de 540 milhões que o governo 
do Estado está pleiteando jun-
to ao Bird não veio na bagagem 
de Washington. Aprovado por 23 
votos e uma abstenção, a do dep-
utado Fernando Mineiro (PT), a 
solicitação segue um caminho 
diferente.

A governadora fi cou satisfei-
ta com a aprovação do pedido de 
empréstimo, mas disse que out-
ros estados do Nordeste já apre-
sentaram seu pedido ao Bird e 
o Rio Grande do Norte foi o úl-
timo a aprovar essa solicitação. 
Agora, é aguardar a aprovação 
pela Secretaria do Tesouro Na-
cional e ao Senado, responsáveis 
por avalizar operações fi nancei-
ras de pedido de empréstimos 

com bancos internacionais. So-
mente depois, o Banco Mundial 
diz se empresta ou não o dinhei-
ro. O dinheiro será para apoio à 
produção e desenvolvimento do 
Rio Grande do Norte, explicou 
Rosalba Ciarlini. “A aprovação 
da autorização era uma preocu-
pação do Banco Mundial”. Uma 
boa notícia, embora os estados 
nordestinos que já tinham essa 
autorização há mais de dois me-
ses já com os pedidos de fi nan-
ciamento mais avançados que o 
RN. Agora, a governadora espera 
que os recursos sejam disponibi-
lizados no segundo semestre de 
2012. 

Independente da maioria e 
dos partidos, a governadora disse 
que a aprovação da autoriza-
ção do empréstimo foi um exem-
plo de maturidade dos deputa-
dos em prol do desenvolvimento 
do Estado. “Se é bom para o Rio 
Grande do Norte, tenho certeza 
que os deputados vão avaliar os 
projetos ( futuros) que o governo 
vai enviar à Assembleia.” 

Depois de visitar as duas in-
stituições fi nanceiras em Wash-
ington, a governadora voou para 
Nova Iorque. Lá, fez uma pal-
estra no Conselho das Améri-
ca onde sua missão foi convenc-
er investidores dos Estados Uni-
dos a aplicar nas potenciali-
dades econômicas do Estado, 
principalmente, na área energé-
tica como eólica, gás natura e so-
lar, além da Copa de 2014, turis-
mo, fruticultura, calcário e min-
erais. “Para que a gente possa ter 
mais emprego, mais renda e mais 
oportunidades”, frisou Rosalba 
Ciarlini. Também teve encontro 
com grupos de empreendedores 
americanos. Dois fi cam interes-
sados e devem vir ao Estado no 
início de novembro para tratar 
sobre fabricação de equipamen-
tos pesados da área petrolífera 
como cavalos mecânicos, na 
região oeste, e unidade de 
produção de energia e fabricação 
de placas solares a menor custo, 

na grande Natal aproveitando a 
logística do porto e Aeroporto de 
São Gonçalo do Amarante. 

POLÍTICA
A governadora se esquiv-

ou de falar sobre as declarações 
do senador José Agripino, líder o 
DEM, de que o partido não fará 
alianças com o PSD do vice-gov-
ernador Robinson Faria. “Sobre 
política eu gostaria de não fa-
lar. Vou pedir a vocês um pou-
co de paciência para falar de-
pois. Eu preciso me inteirar dos 
fatos políticos. Minha preocupa-
ção primeira é com a administra-
ção”. A política nacional do DEM 
é diferente da política localiza-
da, disse a governadora. Sobre o 
Governo interino de Robinson 
Faria, a governadora disse que 
caminhou bem. “Era realmente o 
que eu esperava e fi quei satisfei-
ta com o resultado”.

O secretariado da governa-
dora compareceu em peso para 
prestigiar o desembarque da 
governadora, ontem, às 11h54, 
no hangar do Governo do Esta-
do no aeroporto Augusto Severo. 
Ela veio acompanhada do secre-
tário de Desenvolvimento, Beni-
to Gama. A recepção foi muito 

diferente de quando ela transmi-
tiu o cargo ao vice, Robinson Far-
ia (PSD), dia 7 passado, quando 
apenas compareceram o secre-

tário Chefe da Casa Civil, Pau-
lo de Tarso Fernandes e o secre-
tário de Comunicação, Alexan-
dre Mulatinho. 

A CÂMARA MUNICIPAL volta a 
se reunir hoje, mas a votação 
do projeto de lei enviado pela 
prefeita Micarla de Sousa 
(PV) pedindo autorização 
para contrair um empréstimo 
no valor de US$ 100 junto 
ao Banco Interamericano 
de Desenvolvimento, ainda 
depende de um entendimento 
com o Executivo em torno do 
repasse de recursos a que o 
Legislativo tem direito.

O assunto é tratado com 
discrição pelos vereadores, 
mas divergências com o 
secretário do Planejamento, 
Antonio Luna, em torno 
do repasse de recursos 
relativos à parte patronal da 
contribuição previdenciária 
levaram a Câmara a adiar 
a votação do projeto na 
semana passada, sob pretexto 
da falta de informações 
solicitadas pelo vereador 
Julio Protásio (PSB) a respeito 
da destinação dos recursos. 
O projeto fala apenas em 
utilização dos recursos para 
fazer frente à contrapartidas 
em obras destinadas à Copa 
do Mundo de 2014 e para a 
desapropriação de imóveis, 
necessárias para a realização 
das obras. O vereador do PSB 
solicitou mais detalhes sobre 
os valores de contrapartida em 
cada obra e sobre os imóveis 
a serem desapropriados e 
os valores previstos para o 
pagamento das indenizações.

O adiamento, no entanto, 
foi resposta ao fato de o 
secretário Antonio Luna ter 
fechado um acordo com 
o Legislativo, mas na hora 
do repasse ter descontado 
os recursos relativos a 
previdência. A Câmara 
enfrenta este ano uma redução 
no repasse. A chamada PEC 
dos Vereadores reduziu de 
5% para  4,5% das receitas do 
ano anterior, o repasse para 
o legislativo nos municípios 
entre 500 mil e três milhões de 
habitantes, levando a Câmara 
a ter difi culdades e o acordo 
fechado representava um alívio 
para seu orçamento, mas a 
Prefeitura com difi culdades de 
caixa não cumpriu o que fora 
acordado.  

O próprio Julio Protásio 
sugeriu na quinta-feira que 
a votação fosse adiada e, 
surpreendentemente, a 
proposta foi aceita pelo líder 
Enildo Alves (DEM) que 
também defendeu que o 
projeto não seja votado até 
que cheguem as informações. 
O presidente da Casa, Edivan 
Martins (PV), só esteve 
em plenário para receber 
deputados estaduais da União 
Nacional dos Legislativos que 
fi zeram uma visita de cortesia 
à Câmara e depois saiu mesmo 
na ausência do vice-presidente 
Ney Lopes Junior e com um 
assunto tão polêmico em 
pauta. 

Como a prefeita Micarla de 
Sousa esteve fora do Brasil até 
ontem, o assunto continuava 
até ontem sem uma solução. 
O NOVO JORNAL apurou que 
o Executivo vem pressionando 
pela votação do projeto que já 
está em tramitação há mais de 
dois meses, mas os vereadores 
não devem votar a proposta 
enquanto não for solucionado 
o problema em torno do 
repasse dos recursos. 

A expectativa é saber se 
hoje já houve o entendimento 
entre a prefeita Micarla de 
Sousa e o presidente Edivan 
Martins para garantir o 
quorum para votação do 
projeto que vem travando a 
pauta da Câmara. 

EMPRÉSTIMO 
DA PREFEITURA 
DEPENDE DE 
ACERTO SOBRE 
REPASSE

/ CÂMARA /

 ▶ Cumprimento do vice antes da trasmissão do cargo...                                                ...que também ocorreu no aerporto

PARA ROSALBA, VICE CONTINUOU 
TRABALHOS INICIADOS

EU CUMPRI O 

SCRIPT QUE ESTAVA 

PROGRAMADO””

Robinson Faria
Vice-governador

PROJETOS NA BAGAGEM
/ RECURSOS /  NO DESEMBARQUE EM NATAL APÓS DEZ DIAS NOS EUA, ROSALBA CIRALINI FAZ BALANÇO POSITIVO DA VIAGEM 

 ▶ Rosalba concede entrevista coletiva no aeroporto

 ▶ Governadora desembarcou às 11h45

FOTOS: HUMBERTO SALES / NJ
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NOBRES DEPUTADOS
O médico Lauro Bezerra visi-

tou o memorial do Poder Legislati-
vo, que funciona na rua São Tomé, 
e fi cou impressionado com o tra-
balho que vem sendo feito para 
preservar a memória do nosso 
Legislativo.

De fevereiro de 1835, quan-
do instalou-se – no Império – 
nossa primeira casa legislati-
va até aqui por lá passaram 723 
parlamentares.
Consta que nenhum deles pode 
ser classifi cado como “besta”.

TOMADA DE POSIÇÃO
O Sindicato dos Auditores Fis-

cais realiza na tarde de hoje, na 
sua sede, uma assembléia geral ex-
traordinária para defi nir uma po-
sição da categoria em relação aos 
acordos fi rmados com a adminis-
tração estadual. Nos primeiros dez 
meses o Fisco ultrapassou as me-
tas de arrecadação que lhe foram 
colocadas.

O Chefe da Casa Civil, Paulo 
de Tarso, e o Secretário da Tribu-
tação, José Airton, se comprome-
teram a participar da assembléia 
para colocar a posição do Estado 
diretamente à categoria.

MAIS DESVANTAGEM
Além do problemas conheci-

dos (horários de bancos, televi-
são e viagens aéreas) somou-se 
mais um para os estados que fi -
caram fora da área do Horário de 
Verão: Os telefones celulares esta-
vam  corrigidos automaticamente 
para dar a hora de Brasília. Quem 
estava fora, que se virasse..

TRÊS ATOS
Na sua interinidade, o vice-go-

vernador Robinson Faria sancio-
nou três medidas que benefi ciam 
setores do funcionalismo:

1 – Aumento de 10% aos ser-
vidores do quadro de auxiliares do 
Ministério Público Estadual:

2 – Cria 66 Gratifi cações Es-
peciais no âmbito do Ministério 
Público 

3 –Determinando a incorpo-
ração no contra-cheque do au-
xilio alimentação dos servidores 
estaduais.
No caso do Ministério Público 
não prevaleceram os limites im-
postos pela Lei de Responsabilida-
de Fiscal.

FUTURO INCERTO
Nosso Rio Grande do Nor-

te é o único caso conhecido 
de um acionista majoritário de 
banco a solicitar a sua liquida-
ção extra-judicial.

O ineditismo da proposta 
está na própria mecânica do 
sistema bancário internacional, 
onde banco nenhum disporia 
de recursos sufi cientes a saldar todos os seus compromissos em curto prazo.

Isso porque, o banco que tivesse essa disponibilidade estaria perdendo di-
nheiro, porque na sua essência a sua principal fonte de renda é justamente a 
aplicação dos recursos dos seus depositantes.

Mas, há 17 anos, o então governador Vivaldo Costa encaminhou, nas véspe-
ras de deixar o Governo, um pedido de intervenção no BDRN, Banco de Desen-
volvimento do estado, atendendo solicitação da equipe de transição do governa-
dor Garibaldi Alves que tomaria posse no mês seguinte.

O novo Governo tinha por escopo o enxugamento do estado e o BDRN foi uma 
das dez sociedades de economia mista extintas, numa operação que tem parte do 
seu entulho justifi cando a existência da Datanorte que, na época, era uma empre-
sa encarregada de gerir a política de informática do Governo do estado.

Bastou cinco anos para o mesmo governador Garibaldi Alves sentir a neces-
sidade do Rio Grande do Norte dispor de um mecanismo fi nanceiro. Numa época 
em que entrou em moda a criação das Agência de Fomento.

Agência de Fomento que tinham perfi l semelhante ao Banco de Desenvolvi-
mento numa escala bem menor e com atuação muito mais limitada.

A verdade é que o Governo do Estado em vez de trocar seis por meia dúzia, 
trocou seis por três. A Agência de Fomento vale muito menos da metade de um 
banco de desenvolvimento.

Mesmo na formulação da Agência – nascida na euforia dos abundantes 
recursos da venda da Cosern – fi caram patentes enormes contradições. No re-
gulamento se imaginou criar um mecanismo com capital majoritariamente do 
governo, mas com uma gestão compartilhada com a iniciativa privada, com par-
ticipação simbólica no seu capital.

Neste modelo, a AGN deveria fazer o que o BDRN havia deixado de fazer, 
sem os seus mecanismos e a possibilidade de se tornar órgão repassador dos 
recursos do BNDES.

Mas, na hora em que foi instalada. Em vez de priorizar os grandes projetos 
estruturantes, a AGN voltou-se basicamente para o micro crédito.

Nesse modelo conseguiu atravessar incólume a fase de implantação, tendo 
tido todas as suas operações aprovadas sem problemas. Mas, nos últimos oito 
anos  a Agência de Fomento desandou. Suspeita-se que por ter se transformado 
em instrumento de ação eleitoral.

No último exercício do governo passado, apresentou um prejuízo em balan-
ço de 10% do seu capital.

- E agora?
Está na hora de alguém revelar qual o papel que está reservado para a AGN 

num novo estilo de governo que está sendo implantado a duras penas.

 ▶ Na sua temporada no SPA de Rio 
do Fogo, o ex-deputado Carlos Augusto 
conseguiu emagrecer dois quilos e 
oitocentas gramas.

 ▶ De uma raposa do Planalto: - Nada 
mais pertinente do que a bola rolar no 
Ministério dos Esportes.

 ▶ Hoje completa um ano do 
assassinato do jornalista F Gomes, na 
cidade de Caicó, por ter denunciado um 

esquema de tráfi co de entorpecentes.
 ▶ Na programação do Dia do Médico, 

Iaperi Araujo lança, hoje, um novo 
livro “Ingrisia – A Medicina na Língua 
do Povo, no Conselho Regioanal de 
Medicina.

 ▶ Maia uma vez, na manhã de domingo, 
o programa Pedal Livre da Prefeitura 
contribuiu para prender o trânsito em 
Tirol e Petrópolis. O fracasso continua...

 ▶ Ficou para hoje, a apresentação do 
Projeto Seis e Meia do mês de outubro, 
com Renato Braz e Isaque Galvão.

 ▶ Há 80 anos, Currais Novos ganhava 
um novo jornal: “A Gandaia”.

 ▶ Hoje, no Hospital da Guarnição, 
tem a aula inaugural do 1º Curso de 
Aperfeiçoamento em Endodontia da 
Academia Brasileira de Odontologia 
Militar..

 ▶ Na Semana do Médico, com apoio da 
Coopmed, a Miranda Computação lança 
um Feirão de Informática com ofertas 
especiais, na Associação Médica..

 ▶ Hoje é o Dia Continental do Corretor 
de Seguros.

 ▶ Mas o dia não é só de festas. Às 10h, 
em frente ao Hospital Onofre Lopes tem 
um ato de protesto.dos médicos que têm 
vínculo federal.

ZUM  ZUM  ZUM

DO MINISTRO ORLANDO SILVA, DOS ESPORTES, REPRESENTANDO O PARTIDO COMUNISTA 
DO BRASIL E USANDO DEUS COMO TESTEMUNHA NA ACUSAÇÃO DE TER RECEBIDO 

PROPINA PARA LIBERAR RECURSOS DO PROGRAMA SEGUNDO TEMPO, DO SEU MINISTÉRIO

Estou estupefato, 
perplexo. O bandido 
fala e eu tenho que 
provar que não fi z. 
Meu Deus...”M
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EMPREGO E CIDADANIA
O Instituto Nordeste de Cidadania encerra, hoje, o prazo de 

inscrição para o cargo de “assessor administrativo estadual. Têm 
preferênia os candidatos com formação nas áreas de Administra-
ção, Marketing, Ciências Contábeis, Economia ou nas áreas afi ns, 
que tenham experiência em vendas, captação de clientes, nego-
ciação e cobrança. Além de domiciliados em Natal e disponibili-
dade de viajar.

O censo da educação

As pedras de Madalena

O governo fez publicar sábado passado no Diário Ofi cial 
do Estado o edital do concurso público para contratação de 
3.500 professores, com inscrições iniciadas ontem e prosse-
guindo até o dia 25 próximo.

A ideia da Secretaria de Educação é suprir a ausência de 
professores em inúmeras disciplinas, do que dão conta, mais 
do que ninguém, os milhares de estudantes da rede estadual 
que se vêem na iminência de terminar o ensino médico sem 
conhecer o conteúdo de várias matérias – o que os obriga a 
entrar na disputa do vestibular em enorme desvantagem com 
relação aos candidatos egressos das escolas privadas.

Tão importante para o governo quanto promover esse 
aguardado concurso é concluir, também de forma urgente, 
o censo através do qual será possível confi rmar onde se en-
contra o maior défi cit de docentes e, mais signifi cativo ainda, 
quais as razões que levaram à redução desse quadro. 

Esse é um dado sem o qual torna-se impossível a adoção 
de qualquer estratégica educacional. E sem que o estado crie a 
sua política de educação fi cará difícil reverter o quadro atual, 
conseqüência de uma série de erros patrocinados pelo gover-
no passado, entre os quais se destaca o troca-troca no coman-
do da secretaria, nada menos do que dez titulares, cada qual 
tentando imprimir uma marca pessoal às ações.

Por mais de uma vez, já na atual administração, as autori-
dades da área registraram a surpresa com a qual depararam: 
uma considerável quantidade de professores cedidos a outros 
órgãos, em vez de freqüentarem as salas de aula – com o agra-
vante de que algumas dessas repartições nada tinham a ver 
com a área educacional.

Se somar-se a isso o volume de professores que se aposen-
tam ano após ano e o total dos que deixam a sala de aula para 
assumir funções de comando, seja nas escolas, nas diretorias 
regionais de educação ou na própria estrutura burocrática da 
pasta, vai se chegar a um número bem maior. É professor que 
falta na sala de aula.

Portanto, embora realize esse concurso público, a Secre-
taria de Educação precisa ter em mãos, de forma detalhada, 
e não genérica como parece, a demanda que precisa ser co-
berta, a fi m de que o quadro de servidores seja sufi ciente para 
aplicação de todas as disciplinas. Por isso a importância da 
conclusão do censo.

Conforme os dados divulgados pelo estado, o RN conta 
com 710 escolas, quase 20 mil professores e 310 mil alunos. É 
um universo que precisa ser muito bem mapeado, condição 
sem a qual será sempre difícil reduzir a distância entre a esco-
la que o estado tem e a escola que realmente quer.

Como não havia campainha, bati palmas para me fazer 
anunciar. A velha casa nos arredores do centro histórico de 
Natal, parecia abrigar o silêncio de um corredor escuro que le-
vava à porta de entrada e  fi ndava numa moldura de luz que 
vinha do quintal. Após alguns segundos, fui recepcionada por 
uma meia dúzia de gatos. Esses seres que demonstram aten-
ção com grande parcela de desconfi ança. Quem sou eu para 
discordar de deles? Esperei.

Quando a dona da casa apareceu era a encarnação da fra-
gilidade. Corpo magro vestido num robe, cabelos ralos, mãos 
fi ninhas. Mas, sorria disposta a me contar um pouco de sua 
vida e, sobretudo, de me revelar seus poemas. Estava eu in-
cumbida naquele dia de entrevistar Maria Lêda Maciel, um 
verdadeiro “achado” dos membros da Sociedade dos Poetas 
Vivos e Afi ns do Rio Grande do Norte. 

Dona de uma poesia que bailava pelos passos parnasianos 
e, ao mesmo tempo, saracoteava por “músicas” mais atrevi-
das e pungentes, estava diante de uma senhora que preserva-
va uma inquietação desconcertante. Como se naquele corpo 
decrépito e surrado pelo tempo, habitasse uma adolescente 
incurável. “Poeta! Escreva, chore, soluce e ame. Deite e durma 
sem agonia e sonhe na cama macia das ilusões”. Revela-se um 
pouco nesse pequeno trecho de um poema seu, publicado no 
livro O Verso e o (Re)Verso, projeto literário capitaneado pela 
afi lhada, Eva Arruda, publicado em 2010. Extraído de mais de 
600 poesias escritas em grossos cadernos de espirais, que tive 
oportunidade de conhecer.

Ao longo dos anos, ao largo das perdas familiares de uma 
mulher sem marido e sem fi lhos – porém, não sem muitas his-
tórias de amor e desilusão – Lêda Maciel, num tom de quem 
confessa e se queixa ao mesmo tempo, contou-me que era nas 
horas da noite, na companhia de uma vigília inseparável, que 
ela mais sentia saudades, pensava, rememorava e escrevia 
seus poemas. Leu muitos deles para mim em voz alta, amar-
rando-os à sua própria história e às perguntas que eu fazia. 
Não sabíamos que aquela seria sua última entrevista. Pouco 
tempo depois, em março de 2007, Lêda Maciel deixava esse 
mundo ingrato e inspirador.

A dor física de uma doença que tomava conta do seu corpo 
e já se mostrava evidente nas limitações dos gestos, não parecia 
maior que as dores produzidas na boca do estômago de quem 
teve tanta fome de amar. Apesar do fato de ser fi lha bastarda, 
fruto do enlace insólito entre sua mãe e o marido da irmã dela, 
o que mais me chamou a atenção na vida de Lêda Maciel foi o 
misto de ora vergar-se a um destino de preconceito e privações, 
ora a  uma postura insurreta diante das convenções sociais. E 
de conseguir transformar as pedras de Madalena em poesia.

Editorial

▶ rodaviva@novojornal.jor.br

PARTIDO PONTE
Como o seu estatuto determina 

que os fi liados detentores de man-
dato poderão mudar para outra le-
genda sem problema, o PSD ganha 
característica de partido-ponte. 
Aqui no Estado o primeiro exem-
plo acontece em Natal, onde o ve-
reador Heráclito Noé, que achou-se 
sem perspectiva no PPS fi liou-se ao 
PSD e, menos de uma semana de-
pois, muda para o PR, atendendo 
convite do advogado Fábio Holan-
da, que dirige a seção municipal do 
Partido da República.

GREVE SATURADA
A opção preferencial pela greve 

começa a saturar os próprios ser-
vidores públicos, que estão prefe-
rindo manter o diálogo a paralisar 
as atividades. Ontem, se contabili-
zava a volta ao trabalho dos servi-
dores do Idema, Idiarn, Emparn e  
Procuradoria Geral do Estado.

ALÔ FRASQUEIRA
Milton Neves, da Band, recebe, 

hoje, o título de Cidadão Natalen-
se, na Câmara do Município e, no 
estádio Frasqueirão, receberá as 
homenagens do ABC pela divulga-
ção nacional que tem feito do clu-
be nos seus programas de televi-
são. Antes do jogo com o Boa Es-
porte ele receberá carteirinha de 
Sócio Mais Querido.

ADOTE UMA ÁRVORE
Na 17ª Semana de Ciência 

Tecnologia e Cultura (Cientec), da 
Universidade Federal, tem o lança-
mento o projeto Plante Enquan-
to é Tempo que tem como meta 
a conquista de 20 mil voluntários 
que se disponham a plantar e  cui-
dar dessas árvores, começando 
pelos alunos da UFRN e dos colé-
gios da Região Metropolitana. Es-
pera-se que seja uma proposta efe-
tiva para combater o aquecimen-
to das cidades, melhorando a qua-
lidade de vida.

GUERRA DOS IMPORTADOS
Um levantamento realizado 

em São Paulo constatou um au-
mento da ordem de 22% em mé-
dia em 180 modelos de automó-
veis importados, em razão do au-
mento da aliquota do IPI.

Mas o assunto está virando 
um problema internacional em 
razão da denúncia feita contra o 
Brasil à Organização Mundial do 
Comércio.

Artigo
SHEYLA DE AZEVEDO
Jornalista  ▶  azevedo.sheyla@gmail.com
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Organograma
Além de adotar estratégia de exposição máxima, na con-

tramão de colegas de Esplanada que já estiveram na berlin-
da, Orlando Silva (Esporte) não se absteve de trazer aos holo-
fotes o personagem Agnelo Queiroz (PT), governador do DF e 
ex-titular da pasta quando da assinatura de um dos convênios 
com as ONGs envolvidas nas denúncias de corrupção. Na en-
trevista de ontem e em conversas com integrantes do gover-
no, o nome do ex-comunista Agnelo apareceu reiteradas ve-
zes na narrativa do ministro. No PC do B, há quem seja mais 
direto. “O Orlando pode até cair. Mas aí o governador do DF 
tem de cair junto”, afi rma um expoente da sigla.

TÁ QUENTE 
O silêncio de Agnelo Queiroz, 
passados três dias da denún-
cia envolvendo o programa 
Segundo Tempo, chamou a 
atenção do Planalto. O gover-
nador está em viagem e só se 
pronunciou até aqui por meio 
de sua assessoria de imprensa. 

DNA 
O entorno de Dilma acredita 
que as denúncias contra Or-
lando tenham sido ressuscita-
das com ajuda de atores exter-
nos - leia-se CBF e Fifa. O pano 
de fundo seria a tentativa de 
interferência na discussão da 
Lei Geral da Copa, que come-
ça a tramitar no Congresso e é 
objeto de polêmica. 

IRONIA... 
Orlando Silva começou a cair 
em desgraça com a cúpula da 
CBF desde que passou a se 
portar em relação à entidade 
da maneira como Dilma de-
sejava que seus dirigentes fos-
sem tratados. O clima azedou 
de vez quando Pelé foi escolhi-
do “embaixador” da Copa. 

...DO DESTINO 
No governo Lula, a relação 
do ministro do Esporte com 
os cartolas do futebol era 
estreita. 

TALK SHOW 
Renata Pereira, gerente de re-
lacionamento com a imprensa 
da Fifa no Brasil, apresentará a 
cerimônia de anúncio das ta-
belas do Mundial, quinta, em 
Zurique. Com ela no palco, Je-
rome Valcke (secretário-geral) 
e Ricardo Teixeira (em nome 
do comitê local) explicarão os 
critérios de escolha das sedes. 

TENHO DITO 
O ministro Guido Mantega 
(Fazenda) telefonou para o lí-

der do PMDB, Henrique Alves 
(RN), reforçando a orientação 
de Dilma: deixou claro que o 
governo não cederá mais na 
disputa sobre os royalties. 

W.O. 1 
Geraldo Alckmin preferiu não 
ir ao evento durante o qual 
São Paulo será anunciada sede 
da abertura da Copa. O tucano 
sabe que a ofi cialização da es-
colha devolverá à sua mesa o 
desconfortável compromisso 
do custeio da estrutura móvel 
de 17 mil lugares exigida pela 
Fifa para que o Itaquerão inau-
gure a competição. 

W.O. 2 
O governador insiste na ten-
tativa de buscar patrocínio 
privado para os assentos ex-
tras, mas não defi niu o mode-
lo de contratação e o valor do 
investimento. 

MOCHILA VAZIA 1 
A Prefeitura de SP atrasará a 
entrega de kits escolares a 700 
mil alunos em 2012. A licita-
ção foi suspensa pelo Tribu-
nal de Contas, que considera 
que o material só deve ser en-
tregue a estudantes carentes e 
que os 20 itens devem ser ad-
quiridos separadamente. 

MOCHILA VAZIA 2 
O governo alega que, desde 
2002, oferece o kit a toda rede 
e, ao licitar o lote fechado, fa-
cilita a logística. Caso o tribu-
nal não libere o edital, Gilber-
to Kassab recorrerá a uma ata 
de compras estadual. 

VISITA À FOLHA 
Andrea Calabi, secretário da 
Fazenda do Estado de São 
Paulo, visitou ontem a Folha, a 
convite do jornal, onde foi re-
cebido em almoço. Estava com 
Euripedes Oliveira, assessor.

Painel
RENATA LO PRETE
Da Folha de São Paulo  ▶  painel@uol.com.br

A presença do ministro agora no 
Congresso Nacional é o início da operação 

abafa. Para que se tenha transparência, 
primeiro deve comparecer quem acusa.

TIROTEIO

CONTRAPONTO

DO LÍDER DO DEM, ACM NETO (BA), criticando a decisão de 
Orlando Silva, que se comprometeu a prestar esclarecimentos à 
Câmara antes de os congressistas interrogarem os autores das 

denúncias de corrupção no Ministério do Esporte.

TAMBÉM QUERO 
Em sessão da Câmara, Benedita da Silva (PT-RJ), 69, dis-

corria sobre seu apoio ao Estatuto da Juventude: 
– Como a mais idosa deputada da Frente Parlamentar da 

Juventude, queria agradecer aos pares da minha idade que es-
tão na luta pelos direitos dos jovens. 

O presidente da Casa, Marco Maia (PT-RS), interveio, lem-
brando a recente aprovação da meia-entrada: 

– Esta aí uma objeção minha em relação ao projeto, que 
benefi cia que tem até 29 anos. Poderia bem ser até os 46, as-
sim eu também estaria nessa...

BOLA PRA FRENTE
/ ESPORTE /  ACUSADO DE RECEBER PROPINA NA GARAGEM DO MINISTÉRIO, ORLANDO SILVA 
NEGA IRREGULARIDADES, DIZ CONFIAR NA VERDADE E QUE VAI PERMANECER NA PASTA

FOLHAPRESS

O MINISTRO DO Esporte Orlando 
Silva negou ontem as denúncias 
que comandava um esquema de 
desvio de recursos públicos e irá 
à Justiça contra as pessoas que o 
acusam - o policial militar João 
Dias Ferreira e seu ajudante Célio 
Soares Pereira. 

Orlando Silva ressaltou que 
está se antecipando antes mes-
mo de ser chamado pelos órgãos 
de investigação. Ontem ele pro-
tocolou um pedido de investiga-
ção na Procuradoria Geral da Re-
pública e também o de uma au-
diência na Comissão de Ética da 
Presidência. 

O ministro também acertou 
com lideranças para se explicar 
amanhã à tarde em uma sessão 
conjunta das comissões de Turis-
mo e Desporto e da de Fiscaliza-
ção e Controle, na Câmara. 

Silva já havia solicitado que 
a Polícia Federal investigasse o 
caso. A PF irá ouvir hoje o policial 
João Dias. 

“Repudio veementemente 
as falsidades informadas no últi-
mo fi m de semana, mentiras cuja 
fonte são bandidos. Por isso mi-
nha decisão de tomar uma série 
de medidas para restabelecer a 
minha própria honra”, disse. 

O ministro também jogou nas 
costas do governador do Distrito 
Federal, Agnelo Queiroz (PT), a 
responsabilidade por ter indica-
do o convênio com a entidade de 
João Dias Ferreira. Silva afi rmou 
que se encontrou uma única vez 
com o policial, mas não se lembra 
exatamente quando e disse ape-
nas que foi entre “o fi m de 2004 e 
início de 2005”. 

Silva disse que se lembra que 
a audiência foi apenas para a 
apresentação de um programa 
da entidade de João Dias Ferrei-

ra que realizava em Sobradinho 
(DF). 

“Agnelo é correto, é uma pes-
soa bem intencionada, talvez te-
nha agido de boa-fé, acreditou 
nas intenções, nas atitudes apre-
sentadas por determinadas pes-
soas”, disse. Não quero crer que 
o governador tivesse qualquer in-
formação que fosse desabonado-
ra. Se assim fosse, o então minis-
tro sequer receberia essa pessoa”, 
disse. 

A assessoria de imprensa de 
Agnelo Queiroz informou que 
ele está em viagem e não poderia 
ser contatado. Por meio de nota, 
também disse que a relação do 
governador com João Dias Ferrei-
ra eram apenas partidárias, quan-
do os dois eram do PC do B, e que 
não existe mais atualmente. 

O ministro afi rma que sua 
pasta não vai mais fi rmar convê-
nios do programa Segundo Tem-
po com entidades que não se-
jam públicas. Silva afi rma que em 

setembro realizou um chama-
mento público para realizar no-
vos acordos com municípios, Es-
tados, universidades e órgãos do 
governo federal. 

Silva disse que existem atual-
mente apenas 27 convênios com 
entidades que não são públicas. 
No próximo ano, serão 11 casos, 
sendo que os prazos dos convê-
nios vão vencer no primeiro se-
mestre. “Assim que forem vencen-
do, nós não vamos renovar mais”, 
informou.

ENTENDA 
Dois integrantes de um su-

posto esquema de desvio de re-
cursos do Ministério do Espor-
te acusam Silva de participação 
direta nas fraudes, segundo re-
portagem publicada pela revista 
“Veja”. 

O soldado da Polícia Militar 
do Distrito Federal João Dias Fer-
reira e seu funcionário Célio Soa-
res Pereira disseram à revista que 

o ministro recebeu parte do di-
nheiro desviado pessoalmente na 
garagem do ministério. 

Localizado ontem pela repor-
tagem, Pereira confi rmou a acu-
sação contra o ministro. Orlan-
do Silva afi rmou que já acionou o 
ministro da Justiça, José Eduardo 
Cardozo, para que a Polícia Fede-
ral investigue o esquema relatado. 

O ministro disse ainda que as 
acusações podem ser uma reação 
ao pedido que fez para que o TCU 
investigue os convênios do minis-
tério com a ONG que pertence ao 
policial autor das denúncias. 

Em nota divulgada anteon-
tem, o Ministério do Esporte dis-
se que João Dias fi rmou dois con-
vênios com a pasta, em 2005 e 
2006, que não foram executados. 
O ministério pede a devolução de 
R$ 3,16 milhões dos convênios. 

De acordo com o ministro, 
desde que o TCU foi acionado, in-
tegrantes de sua equipe vêm rece-
bendo ameaças.

FOLHAPRESS

RELATOR DOS PROJETOS que tra-
tam da divisão de royalties de pe-
tróleo, o senador Vital do Rego 
(PMDB-PB) cobrou ontem “apoio 
incondicional” da bancada dos 
Estados não produtores para 
promover mudanças em seu 
parecer. 

O peemedebista disse que 
“gostou” da proposta apresenta-
da hoje pelo deputado Marcelo 
Castro (PMDB-PI), integrante da 
Frente Parlamentar em Defesa 
da Democratização na Distribui-
ção dos Recursos dos Royalties 
(composta pelos não produto-
res). Segundo o relator, ele preci-
sa de um compromisso da frente 

de que vai apoiar seu texto para 
acolher as sugestões lançadas. 

A reportagem apurou que 
a proposta além de estabelecer 
a fatia de royalties da União em 
20% e participação especial em 
40%, determina uma queda na 
participação especial dos pro-
dutores. Em 2012, sairia de 40% 
para 35% e a partir de 2013, te-
ria uma redução anual de 3% até 
chegar a 25%. Isso para as áreas 
já licitadas. 

Os Estados produtores não 
aceitam essas medidas. O rela-
tor reconheceu que a propos-
ta de baixar a participação es-
pecial para 40% não tem aval do 
Planalto. 

O governo aceitou abrir mão 

desse tributo pago pelas empre-
sas pela exploração de grandes 
campos de petróleo, passando de 
50% para 46%, além de ceder 10% 
nos royalties. 

Vital deve se encontrar nas 
próximas horas com o ministro 
Guido Mantega (Fazenda) para 
uma nova rodada de negocia-
ções. Ele quer apresentar ama-
nhã seu parecer com o novo sis-
tema de divisão das receitas dos 
tributos de petróleo. 

“O tempo para mim está es-
gotado. Amanhã vou protocolar 
meu parecer”, disse. 

Pelo texto que Vital tem dis-
cutido com deputados e senado-
res, ele propõe para áreas licita-
das a redução das alíquotas dos 

royalties dos Estados produtores 
de 26,25% para 20%, dos municí-
pios produtores de 26,25% para 
17% e dos municípios atingi-
dos de 8,75% para 3%. Os outros 
40% são destinados a um fundo 
especial. 

Os produtores defendem 
para áreas já licitadas aumentar 
ou ajustar as tabelas das parti-
cipações especiais das petrolei-
ras. Segundo o senador Francisco 
Dornelles (PP-RJ), isso foi calcu-
lado quando o barril estava a US$ 
10, e hoje está em US$ 100, sendo 
que atualmente dos, 300 campos, 
18 estão pagando. 

A segunda solução apresen-
tada seria criar um imposto de 
exportação sobre petróleo.

Relator dos royalties cobra apoio da 
bancada de Estados não produtores

/ PETRÓLEO /

FOLHAPRESS

A presidente Dilma Rousse-
ff  comentou ontem, ao chegar à 
África do Sul, as denúncias contra 
o ministro Orlando Silva (Esporte) 
e afi rmou querer maior rigor nos 
contratos do governo com ONGs. 

Ela disse que é preciso endu-
recer as regras para lidar com a 
“fragilidade nos convênios”. 

Dilma afi rmou que desde o 
início do ano pediu aos ministros 
que dessem preferência a convê-
nios com órgãos públicos. 

“O que nós detectamos é que 

em geral elas [as ONGs] são me-
nos formais do que as prefeituras 
e do que os Estados, que têm toda 
uma regulamentação”. 

Orlando Silva é acusado de 
participar de esquema de desvio 
de recursos do programa Segun-
do Tempo, que dá verba a ONGs. 

A presidente afi rmou que pre-
za “a presunção da inocência” e 
ressaltou como positiva a iniciati-
va de Silva em pedir investigações 
da Polícia Federal e do Ministério 
Público. 

“Nós não só presumimos a 
inocência dele [Orlando Silva], 

como ele tem se manifestado 
com muita indignação às acusa-
ções feitas a ele”, disse Dilma. 

A presidente, entretanto, não 
quis responder se ele seguia con-

tando com sua confi ança. 
Dilma participa amanhã da 

cúpula do Ibas (Índia, Brasil e 
África do Sul), em Pretória. À noi-
te, ela segue para Moçambique.

DILMA DEFENDE MAIOR 
RIGOR COM ONGS E DIZ 
ACOMPANHAR CRISE

 ▶ Dilma desembarca na África do Sul

ROBERTO STUCKERT / PR

 ▶ Orlando Silva apresenta defesa contra denúncias

VALTER CAMPANATO / ABR
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Horário da discórdia
Quero meter minha colher de pau no angu do 
horário de verão. No meu entendimento, aqui 
no Nordeste há muito mais sentido o horário de 
verão do que no Sudeste, no Sul e no Centro. 
Nossos sobrinhos, que moram no Sul e em 
Brasília, reclamam barbaridade por ter que 
acordar em plena escuridão das seis horas da 
manhã. Gustavo, meu fi lho, também reclama 
lá em Brasília. Aqui em Natal, acordo às quatro 
e meia da manhã e saio para caminhar às 
cinco horas, já dia claro. Se houvesse aqui esse 
horário, às seis horas já seria pelo dia. Quem é 
cliente da CEF da agência do Midway Mall, como 
eu, perde uma hora de expediente bancário, pois 
só entra às 10 horas (hora local) quando abrem 
as lojas.  
P.S. Quero parabenizar o moleque Carlos Fialho 
pela sua excelente Ação ente Amigos da Leitura. 
Esse é o caminho certo para os jovens abrirem 
os olhos. Quem não ler é cego dos olhos e da 
cabeça. Vamos todos prestigiar.

Geraldo Batista

Dom Vincenzo
Lendo o excelente artigo “Dom Vincenzo”, de 
François Silvestre, na edição de domingo, bateu 
uma saudade danada do meu querido amigo 
ítalo-brasileiro ou brasileiro-ítalo. Certa vez 
fazendo uma reportagem para a TV Tropical 
durante uma Copa do Mundo, cobrindo um 
jogo da Itália em sua casa em Ponta Negra, 
ele chorou abraçado comigo, dizendo que 
foi a primeira vez que chorou agarrado a um 
homem na vida. Sua Azurra tinha perdido. 

Depois frequentei seus ambientes comerciais 
e, ultimamente, conversava muito com ele 
pois estou morando em Ponta Negra perto do 
pequeno shopping que Vincenzo montou no 
bairro. Ele sempre fumando e bem humorado, 
perguntava pela Casa do Bem e mostrava 
interesse por minhas atividades, perguntando 
como conseguia fazer tantas coisas, dizendo 
que acompanhava tudo pelo jornal. Ficava feliz 
com seu carinho e percebia que ele gostava de 
conversar comigo, tendo sempre que inventar 
algo para sair, pois, do contrário, passaria horas 
e horas em demoradas conversações. Deixo 
meus parabéns ao François pela revelação de 
gostosas histórias e o registro da saudade do 
meu antigo amigo Vincenzo, que estava com 
plano de deitar falação sobre sua vida em livro a 
ser escrito por Nelson Patriota. Espero que algo 
já tenha sido passado.

Flávio Rezende

Vergonha
Frase ouvida dos abecedistas após a derrota 
contra o Duque. Concordo. O rival gostou. Pior, 

mas muito pior mesmo, foi a péssima campanha 
dele, jamais vista no Brasil quando foi rebaixado 
pela última vez da Série A para a B. Um recorde 
negativo na história do futebol brasileiro. O 
presente é importante, mas o passado também 
faz parte.

Natércio Gomes da Costa, 
Por e-mail

Afrânio Miranda
Ótima reportagem com Afrânio Miranda no 
NOVO JORNAL. Fala do sucesso da Miranda 
Computação e seu futuro político em Taipu/RN.

Sérgio Câmara, 
Pelo Twitter

Afrânio Miranda 2
Merecida a reportagem com Afrânio Miranda: 
pessoa boa, simples, honesta e séria, o que é 
raro nesse meio empresarial.

Amarilis Bezerra, 
Pelo Twitter 

O leitor pode fazer a sua denúncia neste espaço enviando fotografi as

▶ cartas@novojornal.jor.br twiter.com/NovoJornalRN facebook.com/novojornalrn novojornal.jor.br/blog

Conecte-se

Telefones 
(84) 3201-2443 / 3342-0350 / 3221-4587

E-mails 
redacao@novojornal.jor.br / pauta@novojornal.jor.br / 

comercial@novojornal.jor.br / assinatura@novojornal.jor.br 

Para assinar  (84) 3221.4554 

Endereço 
Rua Frei Miguelinho, 33, Ribeira

CEP 59012-180, Natal-RN

Representante comercial 
Engenho de Mídia - (81) 3466.1308

IV – É livre a manifestação do pensamento, sendo vedado o anonimato. (Constituição Federal – Artigo 5°)

Diretor Cassiano Arruda Câmara

Diretor Administrativo Lauro Jucá

Diretor Comercial Leandro Mendes

Diretor de Redação Carlos Magno Araújo

As marchas, eu e você
Na semana passada vi, em São Paulo, a expressão real de dois movi-

mentos que, nos últimos meses, tem ocupado mais e mais espaço no no-
ticiário, reacendendo a esperança de quem clama por mudanças no Bra-
sil e no mundo. 

No feriado do dia 12, cerca de 2 mil pessoas, a maioria jovens de cara 
pintada, marcharam pelas ruas do centro para protestar contra a cor-
rupção no país, pedir a extensão da lei da Ficha Limpa a todas as esferas 
de poder e exigir o fi m do voto secreto no Congresso, uma garantia da in-
dependência do parlamentar que acabou desvirtuada no jogo entre cor-
rompidos e corruptores. Três dias depois, pouco mais de 200 manifes-
tantes, sob chuva, ecoaram no Anhagabaú o grito dos ativistas que ocu-
param a Wall Street, o coração fi nanceiro de Nova York, para dizer à ban-
ca internacional e aos especuladores profi ssionais que não é justo que o 
mundo pague o preço de crises geradas na irresponsabilidade e na ga-
nância dos agentes do mercado. 

As duas marchas estão interligadas no conteúdo e na forma.  Os que 
acamparam em Wall Street também querem o fi m das práticas corrup-
toras - nos bancos e empresas. Seu grito se junta ao dos “indignados” eu-
ropeus, em sua maioria jovens alcançados pelo desemprego, que pedem 
nas praças uma nova ordem mundial menos vulnerável à ambição e ao 
despudor. E todas as marchas, que acontecem sincronizadas em várias 
cidades do planeta, exibem a característica de terem surgido nas redes 
sociais da internet, sem vínculos a partidos políticos ou a interesses cor-
porativos. A inspiração mais próxima é o recente movimento na Irlan-
da e sua proposta de plebiscitos para barrar leis injustas aprovadas pelo 
Parlamento, o que evitou que o governo torrasse dinheiro público em 
bancos falidos. Em vez disso, levas de executivos fi nanceiros envolvidos 
em golpes contábeis foram presos e apresentados à Justiça.

Quando vi em Sampa a pequena multidão pedindo compostura e 
transparência no poder, apostei na idéia, não pela expressão numérica 
da manifestação, mas por seu perfi l radical e inovador e o seu compro-
misso com a não-violência. Isso pode fazer fl orescer uma era de mudan-
ças profundas na política e na economia, a partir do ponto de mutação 
que toda idéia nova repetida e compartilhada acaba forjando.

Mas que ninguém se iluda: as marchas atuais, ainda que dissociadas 
das estruturas obsoletas e viciadas, logo serão mais uma revolução sabo-
tada, se a mudança que se propõe para sociedade não começar pelo in-
divíduo. Se na vida pessoal, eu e você acreditamos mais no dinheiro que 
em princípios e se não hesitamos em “molhar” a mão do guarda para es-
capar da multa, então o mundo continuará injusto e corrompido.

Plural
JOMAR MORAIS
Jornalista  ▶  jomar.morais@supercabo.com.br  ▶ http://planetajota.jor.br

Jomar Morais escreve nesta coluna às terças-feiras

EVERTON DANTAS
Jornalista  ▶ dantas.everton@gmail.com  ▶ twitter.com/evertondantas

Everton Dantas escreve nesta coluna às terças-feiras

UMA DAS VIDAS mais difíceis que há no 
mundo, certamente, é a de palhaço. É 
pura opinião isso, claro. Mas acho depri-
mente as pessoas que vivem como come-
diantes, por exemplo. É importante ante-
cipar logo que os comediantes são apenas 
um dos tipos de palhaço que no mundo 
há. E acho deprimente a vida como co-
mediante porque a alegria, o sucesso ou 
o fracasso deles depende do riso dos ou-
tros. Não há coisa mais trágica do que um 
comediante sem graça. Vide o programa 
Zorra Total, com aqueles quadros saídos 
de fi lmes trash sobre zumbis vindos do 
centro da terceira terra que fi ca na sétima 
dimensão. 

Mas os comediantes e palhaços de 
circo (outro exemplo) têm uma vanta-
gem. Eles se sabem palhaços. Têm a per-
feita noção do que são e do que precisam 
fazer para agradar e obter o mínimo de 
satisfação nesta vida breve. Sabem o circo 
a que pertencem. Sabem quem é o dono 
do circo, quem manda no picadeiro. Co-
nhecem quem são seus colegas de traba-
lho: a mulher barbada, o anão, o domador 
de leões, o mágico, o mestre de cerimô-
nias etc etc etc. 

Por isso, triste mesmo são os palha-
ços que não se apercebem da condição. 
E que, envoltos na rotina, não conseguem 
ver que – pouco a pouco, situação a situa-

ção – sua face vai ganhando um tom mais 
claro, até embranquecer de vez; e surgem, 
logo após, detalhes coloridos, marcando 
olhos, sobrancelhas, boca. Uma graça só. 

Concomitantemente, e também sem 
perceber, as cores vão invadindo as rou-
pas do sujeito; os sapatos têm seus bicos 
alongados; e um chapéu vem lhe cair so-
bre a cabeça, como uma guilhotina, sen-
tenciando a irreversibilidade da condi-
ção. Palhaço. Sendo assim, um dia, um dia 
qualquer como este mesmo, o cidadão 
acorda e está lá, irremovível, um imenso 
nariz vermelho bem no meio da sua cara. 
Palhaço. Para nunca mais sair. Um nariz 
e um colorido visto apenas pelos outros e 
que é muito mais risível pelo fato do por-
tador não saber o que se tornou. Palhaço. 

A partir dali e para o resto da sua vida, 
o triste indivíduo será motivo de uma gra-
ça alheia, sem saber, vitimado sem de-
fesa por um processo de ‘palhacização’ 
(permitam o neologismo) que cada vez 
mais, como uma peste, acomete pessoas 
que habitam este Brasil varonil. Mais re-
centemente, essa epidemia ganhou uma 
ajuda muito grande e que vai multipli-
car por dez a velocidade de transforma-
ção de contribuintes honestos e sérios em 
simples palhaços, alvo de risada longín-
qua, de lá das bandas do estrangeiro, que 
se ouvirá constante como os ventos que 

sopram e mantém em movimentam essa 
fl oresta de aerogeradores que até a Gali-
nhos já chegou. Pasmem.

Por exemplo: não pode ser outra coisa 
que não uma grande obra de tornar pes-
soas em palhaços essa história de que no 
entorno do novo estádio (1ª piada) os co-
merciantes e moradores que sonhavam 
em tirar uma lasquinha (2ª piada) do mo-
vimento gerado pela copa (3ª piada) não 
vão poder porque está tudo dominado (4ª 
piada). 

A impressão, vendo daqui, é de que 
um morro – como o Morro do Alemão 
– acaba de ser invadido por um trafi can-
te resultado do casamento entre Capitão 
Nascimento (do mal) e o Zé Pequeno. E 
que esse “cidadão de bem” botou os so-
nhos de rendimento de um monte de gen-
te no saco e gritou: “Vocês são uns fanfar-
rões!”. E ninguém deu um pio. Até porque 
não tem onde dar, né? Ninguém está soli-
dário com os que já estão levando de gole-
ada da FIFA. Parece que até derrubar mi-
nistro ela vai. Além disso, quem é Deus e 
os santos na frente de Ricardo Teixeira? 
My name is Nobody. 

Outro exemplo: o novo aeroporto. 
Esse sim pintou a cara de meio mundo no 
Rio Grande do Norte. Só quem conseguiu 
encontrar a cura para a transformação 
foi o empresário Bira Rocha, que se livrou 

das pinturas após ler e revelar os detalhes 
da obra: que o aeroporto de São Gonçalo 
será tão imensamente gigante quanto o... 
Augusto Severo. O mais engraçado desse 
segundo exemplo é que o bando “palha-
cizado” pela história tinha à frente quem 
mais deveria estar sabendo da piada. O 
palhaço, quem é? 

Resta o quê? Dizer que sinto mui-
to; que não estou excluído; que também 
sou palhaço até umas horas. E resta o quê 
mais? Resta vestir a carapuça e sagrar-se 
palhaço, triste palhaço de um circo onde 
um leão muito esperto, comeu o doma-
dor, deitou-se com a mulher barbada e 
nos colocou para ser a principal piada. 

Não é só a copa do Mundo 
que contribui para essa 
‘palhacização’ generalizada. 
Há outras situações que geram 
o mesmo. O sujeito vai para a 
parada de ônibus; espera horas 
por uma condução; paga caro; 
vai e volta apertado; e ainda 
corre o risco de ser assaltado. 
Palhaço. A pessoa paga o IPTU 
em dia; paga caro; mas as 
ruas estão cheias de buracos, 
sujas e mal cuidadas. Palhaço. 
O cidadão arma a maior 
festa, com um novo bloco de 
carnaval, anuncia aos quatros 
ventos que vai lotar e na hora 
“h” não dá ninguém. 

Para concluir, há um 
palhaço que é especial. E o 
palhaço que ainda vai ser. Ele 
agora está por cima, fl utua 
no ar. Permanece assim, com 
todos os cabelos acariciados 
pela brisa do bem estar, sem 
saber que, com alguns anos de 
antecedência, outros palhaços 
mais antigos já armaram de 
pintar sua cara e lhe botar um 
nariz vermelho. Com data 
marcada, viu? Vale lembrar 
novamente o fi lme Tropa de 
Elite, (agora o 2): “quem quer 
rir, tem de fazer rir”. E viva a 
rapaziada sem ceroulas!

NO DIA-A-DIAE O PALHAÇO, QUEM É? 
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MISSÃO RENÂNIA
/ COOPERAÇÃO /  GRUPO DE EMPRESÁRIOS E AUTORIDADES DO ESTADO ALEMÃO 
VISITAM O RN EM BUSCA DE PARCERIAS EM NEGÓCIOS E INVESTIMENTOS

LOUISE AGUIAR
DO NOVO JORNAL

VOCÊ CERTAMENTE NUNCA ouviu fa-
lar em um lugar chamado Renâ-
nia-Palatinado, certo? Mas nos 
próximos dias irá ouvir muito 
o nome deste estado alemão no 
noticiário potiguar. A partir do 
próximo dia 20, as relações en-
tre Rio Grande do Norte e Ale-
manha irão se estreitar com a 
vinda de uma missão de mais 
de 30 pessoas da Renânia-Pala-
tinado, entre empresários e au-
toridades, interessadas em ne-
gociar, investir e cooperar com 
o Estado. Conhecida por abri-
gar empresas de médio e peque-
no porte e considerada o segun-
da no ranking alemão dos que 
mais investem em tecnologia, 
a Renânia deve inaugurar um 
novo momento na economia 
norte-rio-grandense. 

A missão é composta por 
23 empresários dos mais diver-
sos segmentos e oito pessoas do 
legislativo e executivo da Renâ-
nia-Palatinado. Fabricantes de 
equipamentos agrícolas, polí-
meros, peças de aço, sistemas 
de esgotos, colas e revestimen-
tos, corretoras de seguros e pro-
dutores de energia renovável te-
rão rodadas de negócios com 
mais de cem empresas brasi-
leiras durante todo o dia 20, no 
Serhs Natal Grand Hotel, na Via 
Costeira. Esta é a primeira gran-
de missão alemã ao Rio Grande 
do Norte, diz o cônsul honorário 
do país no Rio Grande do Norte, 
Axel Serrano Geppert.

“Desde 2009 iniciamos um 
trabalho de municiar os ale-

mães com informações do Nor-
deste brasileiro, notadamen-
te o Rio Grande do Norte. Pri-
meiro enviamos uma delegação 
potiguar para lá em 2009 e ano 
passado recebemos três empre-
sários alemães aqui, dos quais 
um deles fechou negócio”, de-
talha. Historicamente os ale-
mães sempre tiveram negócios 
com o Centro-Sul brasileiro, até 
pelos altos índices de imigra-
ção para esses locais no passa-
do. Só em São Paulo, diz o côn-
sul, há 1,2 mil indústrias alemãs 
instaladas. 

Mas a história começou a 
mudar dois anos atrás, quando 
o consulado brasileiro iniciou o 
trabalho de mostrar o Nordes-

te aos investidores europeus. 
“A região não era enxergada por 
eles, até por causa desses pro-
blemas estruturais que existem 
de logística. Mas começamos a 
tentar mudar o foco e trazê-los 
para o Nordeste brasileiro. Co-
meçamos a municiá-los com in-
formações e em 2009 enviamos 
a primeira delegação potiguar 
para a Alemanha”, conta. 

Cinqüenta empresários lo-
cais recepcionaram os norte-
rio-grandenses na ocasião. O 
encontro aconteceu na Câmara 
de Comércio Brasil-Alemanha, 
na sede da bolsa de Frankfurt. 
Foi nesse dia que o Rio Grande 
do Norte pôde aparecer no con-
texto alemão. No ano seguinte 

foi a vez dos europeus visitarem 
o Estado. Apenas três empresá-
rios vieram na missão, mas um 
deles chegou a fechar negócios 
em solo potiguar. “Eles identifi -
caram que o Rio Grande do Nor-
te poderia ser um bom parcei-
ro”, diz. Depois disso surgiu a 
ideia de montar uma missão 
maior para visitar o Estado.

A missão já estava progra-
mada quando o cônsul esteve 
na Alemanha em agosto para 
participar do Fórum de Econo-
mia Internacional. Depois de fa-
zer uma palestra em que mos-
trava as potencialidades do Rio 
Grande do Norte, o interesse 
foi tão grande em visitar o esta-
do que outra viagem, com mais 

23 empresários, já está marcada 
para outubro do ano que vem. 
Além das rodadas de negócios 
dos empresários, o governo do 
estado da Renânia-Palatinado 
vem assinar um termo de coo-
peração com a Assembléia Le-
gislativa e o executivo estadual.

Segundo Axel, o presiden-
te da Assembléia Legislativa da 
Renânia-Palatinado, Joachim 
Mertes, irá assinar um termo de 
cooperação com a AL local para 
que ambas as casas dêem supor-
te uma à outra para elaborar leis 
que apóiem o intercâmbio en-
tre os dois estados. “A intenção 
é fazer intercâmbio de servido-
res públicos, para que eles pos-
sam conhecer e enxergar como 
cada casa funciona, trabalhar 
em conjunto e fomentar essa re-
lação bilateral”, explica. 

No acordo com o executi-
vo, a ideia é criar programas de 
desenvolvimento nas áreas de 
energias renováveis, efi ciência 
energética e construções ecolo-
gicamente corretas em parce-
ria. O segmento de tecnologia 
promete ser o maior benefi cia-
do desse acordo de cooperação 
com a elaboração de estudos, 
projetos e capacitação de mão 
de obra. Há, inclusive, uma car-
ta de intenções já assinada en-
tre o governo da Renânia e o Se-
nai para capacitação na área de 
energia eólica.

“A ideia é investir em tecno-
logia para desenvolver o Nor-
deste brasileiro, sempre olhan-
do pelo lado da preservação do 
meio ambiente”, garantiu Ge-
ppert. Os setores de agronegó-
cio e agrociência também serão 

benefi ciados. De acordo com o 
cônsul, este é o primeiro pas-
so de uma boa e duradoura co-
operação entre os países. “Essa é 
uma demonstração de que o es-
tado da Renânia acredita no Rio 
Grande do Norte”, defende.

A parceria com os alemães, 
entretanto, não vem de hoje. 
Conforme conta Axel, o Esta-
do já enviou jovens engenhei-
ros para participar de um pro-
jeto que existe no país, onde os 
profi ssionais passam dois me-
ses e meio vivenciando a rotina 
de uma indústria local. Em mar-
ço passado, das dez vagas dis-
ponibilizadas para o Brasil, três 
foram ocupadas por potigua-
res. No início deste mês foi aber-
ta nova turma e das dez vagas 
disponíveis, que seriam dividi-
das entre Brasil e Chile, oito fo-
ram ocupadas por potiguares – 
o restante fi cou para um curiti-
bano e um chileno. “Essa é uma 
clara demonstração de como 
eles acreditam no potencial do 
Estado”, acrescentou.

A missão alemã desembar-
ca no aeroporto Augusto Seve-
ro às 01h20 de quinta-feira (20). 
Às 10h acontece um café da ma-
nhã no Hotel Serhs com um brie-
fi ng e fi lme sobre o Rio Grande 
do Norte, que será apresentado 
pelo cônsul honorário da Ale-
manha no RN. Às 11h tem início 
da rodada de negócios, sendo de 
quatro a seis empresas brasilei-
ras para cada uma alemã. A ro-
dada segue até às 16h30. En-
quanto isso a delegação políti-
ca almoça com a governadora 
Rosalba Ciarlini no restaurante 
Camarões.

Às 14h ocorre a apresenta-
ção do estado da Renânia-Pala-
tinado para os presentes, segui-
da por dois workshops, cujos te-
mas serão agrociência e energias 
renováveis. As palestras terão 

tradução simultânea do ale-
mão para o português. Às 17h30 
acontece a sessão solene na As-
sembléia Legislativa, que irá cul-
minar com a assinatura do ter-
mo de cooperação entre os pre-
sidentes das duas casas. Em se-
guida a governadora oferece um 
jantar para a delegação no Palá-
cio da Cultura. Na ocasião será 
assinado o termo de cooperação 
entre os dois governos. 

De lá os convidados seguem 
para a posse do presidente da 
Federação das Indústrias do RN, 
marcada para acontecer às 21h. 
Na sexta (21), os alemães reali-
zam visita ao Centro de Tecno-
logias do Gás e Energias Renová-
veis (CTGAS-ER), onde será assi-
nada uma parceria com o Senai. 
A delegação parte para São Pau-
lo às 14h30. 

 ▶ Mainz, capital da Renânia Palatinado, fi ca no Vale do Rio Reno

REPRODUÇÃO

O estado é um dos 16 que 
compõem a Alemanha. Tem 
como capital a cidade de Mainz 
e conta com 4.028.000 habitan-
tes. A economia é baseada nas 
pequenas e médias empresas, 
voltadas, principalmente, para a 
área de tecnologia. O porte dos 
negócios, parecido com os poti-
guares, torna o diálogo mais fá-
cil com os empresários locais, 
acredita o cônsul. Os pequenos 
e médios representam 60% de 

todos os lucros das empresas 
do estado alemão e mais de 80% 
da população trabalha em fi r-
mas com menos de 500 empre-
gados.  

Os principais segmentos ex-
plorados na Renânia são produ-
tos químicos, automóveis e pe-
ças, engenharia (e aí se inclui 
energia eólica), borracha e plás-
tico e produtos de metal. Cin-
qüenta e dois por cento da pro-
dução é exportada e os auto-
móveis são os itens mais vendi-
dos para fora do país. No que diz 
respeito às importações da Re-
nânia, as frutas oleaginosas são 
os itens que eles mais importam 
do Brasil.

PROGRAMAÇÃO

SAIBA MAIS 
SOBRE A RENÂNIA-
PALATINADO

 ▶  Axel, cônsul  alemão honorário 

MAGNUS NASCIMENTO / NJ
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NA MADRUGADA DE ontem, no pe-
queno município de Ielmo Mari-
nho, distante uns 40 quilômetros 
da capital, quatro bandidos arma-
dos por pouco não mandaram o 
posto bancário do Bradesco pe-
los ares. Tentaram, mas não con-
seguiram. Algo deu errado. Não 
houve explosão. “Um trabalho de 
amador”, avaliou o delegado regio-
nal Antônio Taveira.

Os bandidos até que fi zeram 
tudo certo. Chegaram às 3h num 
Vectra preto e deram uma volti-
nha pelas ruas da cidade. Nenhum 
policial para incomodar, ninguém 
nas ruas para atrapalhar, nenhuma 
resistência à vista. Tudo na paz. Pa-
recia mesmo que o trabalho sairia 
como planejado. Entrar no ban-
co bem que foi moleza. Como as 
portas fi cam abertas a madruga-
da inteira, não houve necessida-
de de arrombar. Entraram, arma-
ram a dinamite e se afastaram para 
aguardar a detonação. Esperaram, 
esperaram, esperaram. Nada. Não 
ouviram nem um traque.

A quadrilha deve mesmo ter 
fi cado frustrada. Não deu tempo 
sequer para uma nova tentativa. 
Um vigia que passava de bicicleta 
pelo local estranhou a movimen-
tação na frente do banco e soou o 
alarme. Ou seja, correu aos berros 
chamando pela polícia. E foi so-
mente com a gritaria do rapaz que 
a PM resolver checar o que estava 
acontecendo. Tarde demais. 

Quando a única viatura da ci-

dade chegou ao banco, já por vol-
ta das 3h30, o bando já estava lon-
ge. A carreira foi tão infeliz que os 
pneus do Vectra – estes sim – es-
touraram na fuga. Danifi cado, o 
carro foi abandonado numa estra-
da carroçável, bem próximo à BR 
304, sentido Natal-Mossoró. 

Os bandidos escaparam, mas 
deixaram a dinamite para trás. En-
roladas com fi ta adesiva, duas ba-
nanas do explosivo, pesando qua-
se meio quilo. Preso ao artefato 
foi encontrado também um pavio 
medindo pouco mais de um me-
tro de comprimento. Diante do 
achado, os dois policiais da cida-
de acionaram o Batalhão de Ope-

rações Policiais Especiais, o BOPE. 
Como os homens de preto são 

os únicos que possuem treina-
mento, e também um esquadrão 
exclusivo anti-bombas, eles logo 
isolaram a área. Não havia risco de 
explosão, mas a população foi im-
pedida de se aproximar. Com fi tas 
coloridas em preto e amarelo, um 
perímetro de 80 metros foi demar-
cado para ninguém chegar perto. 

Só mesmo os peritos do Insti-
tuto Técnico-Científi co de Polícia 
(Itep) entraram no prédio. Após al-
guns minutos dentro do banco, os 
policiais saíram com o explosivo 
nas mãos. “Eles acenderam o pa-
vio. O fi o detonador até chegou a 

queimar, mas pelo visto apagou 
antes de a chama atingir a bom-
ba”, explicou o delegado. 

Ainda de acordo com Taveira, 
mesmo que as bananas de dina-
mite tivessem sido acionadas, di-
fi cilmente os criminosos teriam 
conseguido arrombar o cofre do 
terminal. É que a carga foi coloca-
da no lugar errado. “Eles botaram 
em cima da máquina. Se tives-
se explodido, causaria um gran-
de estrago no forro e nas pare-
des do banco, mas não teria aber-
to a gaveta por onde sai o dinhei-
ro”, acrescentou. “Certamente eles 
ainda estão aprendendo. Foi um 
trabalho de amador”, reafi rmou.

OBRA DE AMADOR
/ FRUSTRAÇÃO  /  DINAMITE FALHA E QUADRILHA FOGE SEM EXPLODIR O CAIXA ELETRÔNICO DO BRADESCO DE IELMO MARINHO

Independente do amado-
rismo ou falta de experiência 
dos bandidos, o dono do imó-
vel onde fi ca o posto do Bra-
desco estava muito assustado. 
Emanoel, que não quis dizer o 
sobrenome, ainda estava com 

as mãos e as pernas tremen-
do quando conversou com o 
NOVO JORNAL. 

Ele pediu para não ser foto-
grafado, mas disse que é a se-
gunda vez que passa pelo sus-
to. “Há seis meses eles conse-
guiram roubar o banco. Usa-
ram um maçarico e levaram 
todo o dinheiro”, disse ele. “Da-
quela vez eu fi quei com medo. 
Agora, com essa dinamite, eu 
estou apavorado”, emendou.

A preocupação de Emanoel 
com a segurança é tão grande 
que ele está pensando em can-
celar o contrato de aluguel que 
possui com o Bradesco. “Ain-
da faltam dois anos pra aca-
bar o contrato de locação, mas 
eu ainda não sei se vale à pena 
renovar. Vou conversar com a 
gerência. Talvez até cancele o 
contrato”, admitiu, sem revelar 
quanto recebe pelo aluguel do 
imóvel. 

Diligências ainda foram fei-
tas pela região, mas tudo o que 
a polícia conseguiu encontrar 
foi o Vectra utilizado na fuga 
dos bandidos. O carro, de pla-
cas NNL-0636, foi roubado em 
Mossoró. O vigia que correu 
para chamar a polícia também 
não quis se identifi car. Ele con-
tou apenas que viu quatro ho-
mens em frente ao banco. To-
dos armados, inclusive.

As investigações serão en-
caminhadas à Divisão Especia-
lizada em Investigação e Com-
bate ao Crime Organizado, a 
Deicor. 

ANDERSON BARBOSA
DO NOVO JORNAL

DONO DO 
IMÓVEL PENSA 
EM CANCELAR 
CONTRATO 
DE ALUGUEL 
COM O BANCO 

 ▶ Posto bancário do Bradesco em Ielmo Marinho, a 40 quilômetros de Natal: dinamite não explode

FOTOS: ANDERSON BARBOSA / NJ
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FOI UMA VERDADEIRA farra. Come-
çou na noite do domingo, na Festa 
do Boi, onde a bebedeira foi gran-
de. Comeram, dançaram, se di-
vertiram. Depois, partiram para a 
casa do casal Jackson Adriano da 
Silva, de 23 anos, e Ana Amanda 
Ferreira da Silva, ainda em Parna-
mirim, pertinho do Parque de Ex-
posições Aristófanes Fernandes. 
Ela, aniversariante, celebrava 22 
anos. Tinha cerveja gelada, tira-
gosto, empolgação. Só que a tur-
ma queria mais. 

Não satisfeitos com a anima-
ção, o casal e mais três amigos 
partiram em busca de mais emo-
ção. Então decidiram roubar um 
posto de combustíveis. E conse-
guiram. O alvo foi o Posto Júlia, 
localizado na Rua Antônio Frei-
re de Lemos, no bairro do Planal-
to. Saltaram do automóvel, um 
Gol branco de placas NNU-4999, 
e anunciaram o assalto. Depois de 
renderem e amarrarem o vigia, sa-
quearam aproximadamente R$ 18 
mil do caixa. A polícia foi chama-
da e houve perseguição. Em duas 
oportunidades, inclusive, a PM e 
os bandidos trocaram tiros. 

A caça aos assaltantes só aca-
bou de madrugada, quando os 
acusados foram acuados em cima 
de uma duna, nas proximidades 
do San Vale, às margens da BR-
101. Ninguém fi cou ferido nos 
confrontos. Dois casais acabaram 
presos. Um quinto elemento con-
seguiu escapar. E a festa, que tava 
tão animada, terminou na cadeia. 

Além do casal Jackson e Ana 
Amanda, também foram detidos 
a prima de Jackson, uma jovem 
de 21 anos chamada Elane Fausta 
de Lima, e o amigo Jonas Louren-
ço de Melo, de 37. O quinto acusa-
do, um rapaz identifi cado apenas 
como Adriano, foi o único que es-
capou. Ele conseguiu fugir do cer-
co levando o dinheiro roubado do 
posto. Com ele também sumiu a 
arma usada no assalto, uma espin-
garda calibre 12. Os policiais dizem 
que da espingarda foram efetuados 
uns dez tiros contra as viaturas. 

A reportagem conversou com 

os acusados pela farra na superlo-
tada Delegacia de Plantão da Zona 
Sul, no bairro de Cidade da Espe-
rança. “Eu entrei de laranja nes-
ta história. Fui à Festa do Boi só 
pra comprar uma bola pra minha 
sobrinha”, disse Elane. “Era meu 
aniversário e fomos ao posto só 
pra comprar cerveja”, contou Ana 
Amanda. “Nada a declarar”, dis-
se Jackson. “Eu tava no carro, mas 
não sei de quem é e nem pra onde 
tava indo”, emendou Jonas. Ou 
seja, para resumir as explicações, 
cada um saiu com uma desculpa 
mais mirabolante que a outra. 

As histórias, no entanto, não 
convenceram o delegado de plan-
tão e os quatro acabaram autuados 
por formação de quadrilha. Versões 
bem diferentes da que foi apresen-
tada pelo soldado Robson, que par-
ticipou diretamente das prisões. 

PM
Segundo o PM, já passava da 

meia-noite quando o rádio acio-
nou o ofi cial de serviço do 9º BPM. 
Ao chegar ao posto de combustí-
veis, a viatura se deparou com o 
veículo dos acusados. Houve per-
seguição e confronto, mas o carro 

da polícia acabou fi cando pra trás 
e perdeu a pista dos fugitivos. 

Logo em seguida, já na Aveni-
da dos Xavantes, em Cidade Saté-
lite, os fugitivos foram logo locali-
zados. Uma viatura do 5º BPM deu 
de cara com os criminosos e assu-
miu a perseguição. Com a caçada 
recomeçada, os bandidos nova-
mente reagiram. “Fomos atrás de-
les e ainda conseguimos acertar 
dois pneus do Gol”, acrescentou o 
soldado Jimmy. Acuados, os assal-
tantes abandonaram o carro e su-
biram a pé um morro que fi ca nas 
proximidades do San Vale, já per-

to da BR-101. 
No meio da mata o grupo se 

dispersou, mas foram localiza-
dos e presos em fl agrante. O úni-
co que escapou na escuridão, foi o 
tal do Adriano. Os quatro que não 
tiveram a mesma sorte contaram 
aos policiais que Adriano jogou a 
bolsa com o dinheiro no meio do 
mato, mas os policiais não acha-
ram a sacola. A espingarda usa-
da no confronto também sumiu. 
“Esse bonitão aí foi quem atirou”, 
disse o soldado, apontando para 
Jackson. Sem palavras, o rapaz 
baixou a cabeça e fi cou calado. 

A decisão da Justiça em man-
dar transferir 88 presos da Dele-
gacia de Plantão Zona Sul para o 
novo pavilhão de Alcaçuz ainda 
não foi cumprida. Ou melhor, 45 
detentos até que foram removi-
dos para o presídio, em Nísia Flo-
resta. Foram colocados em outras 
celas, mas não tiveram o privilégio 
de inaugurar o Pavilhão Rogério 
Coutinho Madruga, liberado para 
ocupação na última sexta-feira. O 
problema é que a Plantão conti-
nua superlotada. O fi m de semana 
foi movimentado e, somando as 
prisões de Jackson e do comparsa 
Jonas, subiu para 75 o número de 
custodiados na DP. As duas mu-
lheres foram levadas para o Cen-
tro de Detenção Provisória Femi-
nino, que fi ca no Distrito Indus-

trial de Parnamirim.
Com receio de alguma repri-

menda, os agentes da Delega-
cia de Plantão da Zona Sul prefe-
rem o anonimato. Mas não o silên-
cio. “Não tem jeito. Você tira um e 
já chagam dois. Se não acabarem 
com isso aqui logo, vai fi car sem-
pre assim, lotado”, reclamaram. 
A situação das carceragens não é 
mais novidade. “Se cair uma agu-
lha no chão vai fi car em pé”, gritou 
um dos presos, juntando os dedos 
da mão direita.  

A autorização para a transfe-
rência de 88 presos da Delegacia 
de Plantão Zona Sul para o novo 
pavilhão de Alcaçuz tem prazo. A 
contar da sexta-feira passada, a ju-
íza substituta Ana Karina de Car-
valho deu apenas 10 dias para o 

procedimento. Para liberar a ocu-
pação da nova ala a magistrada le-
vou em consideração, justamente, 
a situação caótica vivenciada pelo 
sistema penitenciário, fato diaria-
mente denunciado pela imprensa. 
“Quer seja para não se permitir a 
custódia de presos nas delegacias 
de polícia, ou ainda para garantir 
condições dignas”, destacou.

Segundo José Olímpio da Sil-
va, coordenador do Sistema Peni-
tenciário Estadual, a transferência 
dos presos da Delegacia de Plan-
tão para o novo pavilhão irá acon-
tecer dentro do prazo estipula-
do pela juíza. Quanto à demora, 
Olímpio alegou questões burocrá-
ticas. “O problema agora é admi-
nistrativo. Ainda estamos prepa-
rando a papelada”, justifi cou. 

FIM DE FESTA 
/ CRIME /  DEPOIS DE COMEMORAR ANIVERSÁRIO NA FESTA DO BOI, QUADRILHA ASSALTA POSTO DE GASOLINA E TERMINA FARRA NA CADEIA

TRANSFERÊNCIA DE PRESOS 
PARA ALCAÇUZ DEPENDE 
APENAS DA “PAPELADA”

 ▶ José Olímpio da Silva, coordenador do Sistema Penitenciário Estadual: “problema administrativo”

 ▶ Jonas Lourenço de Melo, Ana Amanda Ferreira da Silva e Jackson Adriano da Silva: acusados de terem praticado o assalto ao posto; na DP da Zona Sul, superlotação

FOTOS: ANDERSON BARBOSA / NJ
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OS GESTORES DA área de saú-
de pública estão se articu-
lando para defender junto ao 
governo federal a criação de 
um novo imposto destina-
do a melhorar  o atendimen-
to do Sistema Único de Saú-
de (SUS). O assunto foi ex-
posto ontem na abertura da 
7ª Conferência Estadual de 
Saúde, que segue até ama-
nhã no Centro de Conven-
ções da Via Costeira. O even-
to reúne secretários da pas-
ta de todos os municípios do 
Rio Grande do Norte.  

“Não há outra fonte para 
aumentar os recursos”, argu-
mentou o secretário estadu-
al de Saúde, Domício Arru-
da, entusiasta da proposta. 
Há oito anos, segundo ele, o 
orçamento para a saúde es-
tadual é o mesmo, cerca de 
R$ 1,3 bilhão. 

Com os recursos conta-
dos, afi rma, “não dá para re-
novar as pinças para neuro-
cirurgia do (hospital) Walfre-
do Gurgel”, reagiu Domício 
Arruda. Segundo ele, 80% da 
população do Estado é aten-
dida pelo SUS. Apenas 20%  
não dependem do Sistema 
Único de Saúde, diferente 
do estado de São Paulo onde 
pelo menos 45% da popula-
ção tem planos de saúde. 

Domicío Arruda inter-
preta como positiva a ideia 
da “contribuição solidária 
para a saúde”, nome do tri-
buto que os secretários da 
pasta em todo o país irão 
propor ao governo federal e 
ao Congresso para tirar do 
bolso de cada brasileiro eco-
nomicamente ativo 0,1% so-
bre o que paga de Imposto 
de Renda como contribui-
ção para a saúde. Diferen-
te da antiga CPMF, que con-
fi scava da conta dos contri-
buintes o imposto por cada 
operação fi nanceira bancá-
ria realizada. 

Do montante destina-
do à saúde no Rio Grande do 
Norte, R$ 800 milhões são de 
recursos próprios do Estado 
e R$ 500 milhões do governo 
federal. Um disparate consi-
derando-se que 85% dos re-
cursos são para pagar pes-
soal e 15% para custeio, fi -
cando apenas R$ 6 milhões 
para investimento. “É muito 
pouco e não temos dinhei-
ro sobrando”, lamentou o 
secretário. 

O brasileiro está acostu-
mado a pagar impostos para 
utilização de veículos, ta-
xas de lixo, de conservação 
de estradas e outros. “A saú-
de não tem imposto e saú-
de privada tem isenção fi s-
cal”, comparou o secretá-
rio, lembrando que, no fi nal, 
quem sai ganhando é o siste-
ma privado. Domício Arruda 
também destacou o fato de o 
SUS estar presente em por-
tos, restaurantes, através da 
Vigilância Sanitária, e de ter 
o maior programa de vacina-
ção do mundo.

 “O SUS não é só o cor-
redor do Walfredo Gurgel. 
Temos o melhor programa 
de distribuição de remédios 
para a Aids e para esquizofre-
nia no mundo”, complemen-
tou o secretário criticando 
que só os fatores negativos 
do Sistema Único de Saúde 
são divulgados pela mídia. 
Mas ele também concordou 
que os recursos disponíveis 
são mal aplicados e que tam-

bém há desvios, principal-
mente pelo excesso de bu-
rocracia para se comprar re-
médios. “Se os remédios são 
tabelados, o sistema de lici-
tação para a compra deveria 
ser simplifi cado. A burocra-
cia é co-irmã da corrupção,” 
enunciou o secretário. 

Apesar das defi ciências  
do SUS, explicou o secretário, 
este é um modelo exemplar 
para o mundo. Todo mundo 
usa o SUS no Brasil, dos usu-
ários do sistema público de 
saúde aos da rede privada e a 
meta do Governo do Estado 
é promover um melhor aco-
lhimento no atendimento, 
disse Domício Arruda. 

Por isso, o RN deve im-
plantar com antecedência o 
Saúde Toda Hora, um pro-
grama estratégico do go-
verno federal, formado pela 
atenção básica, que deve im-
plementar gradativamente o 
acesso humanizado à rede 
de emergência através do 
funcionamento integrado do 
Samu, as unidades de Pron-
ta Atendimento (UPA 24 ho-
ras) e Unidade Básica de Saú-
de (UBS). Além disso, preten-
de construir um novo hospi-
tal de traumatologia. 

No Estado, quatro eixos 
principais norteiam a polí-
tica de saúde de melhoria 
no acolhimento e no aten-
dimento, enumerou o secre-
tário. O primeiro é a aten-
ção materno-infantil, depois 
a urgência e emergência e o 
atendimento psiquiátrico, 
principalmente no comba-
te ao crack, além da atenção 
à oncologia, em especial, ao 
tratamento e prevenção do 
câncer do colo uterino.

As queixas e propostas 
de Domício Arruda e dos ou-
tros 166 secretários de Saú-
de do Rio Grande do Norte  e 
dos conselheiros municipais 
do setor vão gerar um docu-
mento a ser levado pela de-
legação potiguar à 14ª Con-
ferência Nacional de Saúde, 
em 29 de novembro, na capi-
tal federal.  É a primeira vez 
que todos os municípios do 
Estado comparecem à Con-
ferência de Saúde. 

“Todos usam o SUS! O 
SUS NA seguridade social, 
política pública, patrimônio 
do povo brasileiro. O desa-
fi o do acesso e acolhimento 
de qualidade”. Este é o tema 
da 7ª Conferência Estadu-
al de Saúde que na abertu-
ra, ontem, contou com a par-
ticipação de Robinson Fa-
ria (PSD) em seu último ato 
como governador em exercí-
cio. Estavam presentes tam-
bém o presidente da Assem-
bleia Legislativa, Ricardo 
Motta e representantes do 
Ministério da Saúde e do Mi-
nistério Público. 

TEATRO
O Grupo de Teatro San-

tando com a Onça, do mu-
nicípio de Santo Antônio 
do Salto da Onça, apresen-
tou ontem, na abertura da 
7ª Conferência Estadual de 
Saúde, a peça “Desequili-
brando para equilibrar”.

Formado por pacien-
tes, familiares e servidores 
do Centro de Atenção Psi-
cossocial (CAPS), o grupo 
questionou a falta de apoio 
ao tratamento de pacien-
tes com problemas psiquiá-
tricos e condenou a existên-
cia, no Brasil, de manicômios 
dentro do sistema de saúde 
pública. 

A presidente do Conselho dos 
Secretários Municipais de Saúde 
do Rio Grande do Norte, Solange 
Maria Costa, cobrou a regulamen-
tação imediata da emenda consti-
tucional nº  29, do ex-senador Tião 
Viana (PT-AC) para melhorar a 
atenção básica à saúde. A emen-
da obriga a União a destinar 10% 
para a saúde, diferente do percen-
tual atual que não chega a 6%.

Pela emenda 29, os estados ar-
cariam com 12% de seu orçamen-
to para a saúde e os municípios 
15% das receitas brutas correntes 
para a atenção básica, de média 
e alta complexidade. Segundo So-
lange Maria Costa, o país vive hoje 
uma política de desfi nanciamen-
to da saúde porque aumenta a de-
manda e os recursos para o setor 
estão cada vez mais insufi cientes 
para dar conta dos atendimentos.

No caso do Rio Grande do Nor-
te, citou Solange Maria Costa, pa-
ga-se mal ao servidor do setor, ape-

sar de os recursos destinados a pes-
soal ultrapassar 80% do orçamento, 
os salários ainda são baixos. Além 
do mais, dos 167 municípios do Es-
tado, pelo menos 100 têm menos 
de 10 mil habitantes. Isso signifi ca 

que os municípios não arrecadam, 
e, se não arrecadam, não investem 
em serviços públicos como saúde. 
A maioria depende exclusivamente 
do Fundo de Participação dos Mu-
nicípios (FPM).

A execução orçamentário na 
área da saúde não é boa no Rio 
Grande do Norte, que gasta mui-
to com pessoal mas falta um bom 
atendimento para a população, 
considerou o presidente do Con-
selho Estadual de Saúde, Canin-
dé Santos. 

Os sérios problemas na exe-
cução do orçamento geram fi -
las e péssimo atendimento por-

que os recursos para o setor não 
chegam a 12% destinados pelo 
Estado. Cabe ao governo viabili-
zar um aporte maior para a saú-
de, cobrou. 

Canindé Santos explicou que 
o Conselho Estadual de Saúde 
tem um papel fi scalizador, mas 
o problema é que os conselhei-
ros não têm tempo integral para 
se dedicar a esse trabalho. 

GESTORES DEFENDEM 
NOVO IMPOSTO PARA A SAÚDE
/ PROPOSTA /  ASSUNTO É DEBATIDO NA CONFERÊNCIA ESTADUAL DE SAÚDE, QUE REÚNE DELEGADOS DE TODOS OS MUNICÍPIOS POTIGUARES

O SUS NÃO É SÓ O CORREDOR 

DO WALFREDO GURGEL. TEMOS O 

MELHOR PROGRAMA DE DISTRIBUIÇÃO 

DE REMÉDIOS PARA A AIDS E PARA 

ESQUIZOFRENIA NO MUNDO”

Domício Arruda,
Secretário estadual de Saúde

APLICAÇÃO DOS 
RECURSOS É FALHA

EMENDA 29 PODE MELHORAR 
ATENDIMENTO DO SISTEMA 

 ▶ Canindé Santos,  presidente do Conselho Estadual de Saúde

 ▶ 7ª Conferência Estadual de Saúde continua em realização até amanhã no Centro de Convenções da Via Costeira

 ▶ Solange Costa, presidente do Conselho dos Secretários Municipais de Saúde

SÍLVIO ANDRADE
DO NOVO JORNAL

PROGRAMAÇÃO

Hoje

 ▶ 8h -  mesa: atenção 
básica com gestação 
participativa e controle 
social do SUS.
Conferencistas: CES - 
MP-C0SEMS/RN- SGEP/
MS - FIUFRN.

 ▶ Trabalhos: 10h ao 
meio-dia / 14h às 18h

Amanhã

 ▶ 8h ao meio-dia: 
plenário fi nal

 ▶ 14h às 16h: 
apreciação de moções 
e eleição da delegação 
do RN para a 14ª 
Conferência Nacional de 
Saúde
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O DIA DO Médico, comemorado hoje, 
não passará em branco em Na-
tal. A programação, organizada em 
conjunto pela Associação Médi-
ca (AMRN), Sindicado dos Médicos 
(Sinmed) e Conselho Regional de 
Medicina (Cremern), inclui a aber-
tura da Feira de Informática, a entre-
ga da comenda Onofre Lopes e ca-
minhada pelas ruas da cidade até a 
maternidade Januário Cicco.  

As festividades em homena-
gem à profi ssão não param por aí. 
A programação completa come-
çou no último domingo e continu-
ará até a terça-feira da próxima se-
mana, quando se comemora o Dia 
Nacional de Paralisação dos Mé-
dicos do SUS. Já aconteceram ca-
minhada, corrida e passeio ciclís-
tico, organizados pela AMRN em 
parceria com a academia Platinun 
Fitness.

O presidente da associação, 
Álvaro Barros,  explica que a pro-
gramação refl ete uma série de vi-
tórias a serem comemoradas nes-
ta data. “Apesar das difi culdades 
enfrentadas no dia-a-dia, temos 
muito a comemorar. A nossa ca-
tegoria é a primeira no ranking de 
credibilidade. É em quem a socie-
dade mais confi a”, ressaltou. 

A Associação Médica promo-
verá ainda, até a sexta-feira,  a Fei-
ra de Informática, na sede da en-
tidade. Na quarta-feira será reali-
zado um coquetel, e, no dia 21, a 
AMRN encerra sua participação 
com a Festa do Médico, a partir 
das 21h no Olimpo Recepções. Na 
ocasião, a nova diretoria da enti-

dade também tomará posse para 
o triênio 2011-2013. 

A participação do Conselho 
Regional de Medicina é mais ins-
titucional (Cremern). Na data que 
marca o Dia do Médico, será en-
tregue a comenda “Professor Ono-
fre Lopes, que é composta de certi-
fi cado e medalha, e foi criada para 
homenagear médicos que se des-
tacaram no trabalho em prol do 
desenvolvimento da medicina no 
Estado.

A programação idealizada 
pelo Sinmed começa hoje às 7h 
com uma caminhada do Hospital 
Universitário Onofre Lopes (Huol) 
em direção à Maternidade Janu-
ário Cicco, onde haverá um café 
da manhã. Na ocasião haverá ain-
da um ato público em protesto ao 
Projeto de Lei 2.303/2011 que pre-
vê a redução de 50% do salário dos 
médicos federais. 

Para a próxima sexta-feira, 
está previsto um café da manhã 
com senadores e deputados fede-
rais para discutir os projetos em 
trâmite no Congresso Nacional. 
No dia 27, dando sequência à pro-
gramação, se abrirá espaço para 
discutir a carreira médica, as con-
dições de trabalho e o acesso pú-
blico. À noite, no mesmo dia, ha-
verá um show no Hotel Villa Mar. 

A programação completa é es-
tendida à categoria de todo o Es-
tado. A estimativa da Associação 
Médica é de que haja no Rio Gran-
de do Norte cerca de 5 mil médi-
cos atuando, sendo a maior par-
te deles, 3 mil, só na Grande Natal. 

O Conselho Regional 
de Medicina (CRM) realiza 
sessão solene, hoje, para 
comemorar o Dia do Médico.  
Será entregue a comenda 
“Professor Onofre Lopes da 
Silva” a três profi ssionais de 
destaque da área às 20h na 
sede da entidade. 

Por atuação relevante na 
área em que atuam, serão 
agraciados, nesta edição, 
os médicos Aldo da Cunha 
Medeiros, André Nunes 
de Aquino e Luís Eduardo 
Barbalho de Mello. 

Fazem parte da comissão 
que seleciona os agraciados 
integrantes do CRM, da 
Academia de Medicina do 
Rio Grande do Norte, do 
curso de Medicina da UFRN, 
da Associação Médica e do 
Memorial da Medicina do Rio 
Grande do Norte. 

A comenda é uma 
homenagem ao médico 
Onofre Lopes da Silva, que 
criou e instalou a Faculdade 
de Medicina do Estado. Ele 
também foi responsável pela 
instalação e fez funcionar 
o Conselho Regional de 
Medicina do Rio Grande 
do Norte, tendo sido seu 
primeiro presidente.

Serão lançados, na 
mesma solenidade, os livros: 
“Ingrisia – A medicina na 
língua do povo”, do médico 
e escritor Iaperi Araújo; 
“Memorial de uma Nova 
Vida”, da médica Albenise de 
Lima Pinto e “O Contador de 
Histórias”, do médico Belmir 
Lopes da Silva.

Dia do Médico

 ▶ Hora: 20h
 ▶ Local: auditório do Conselho 

Regional de Medicina, Av. Rio 
Branco, 398 – Cidade Alta.

Até o fi nal do ano, outra sé-
rie de eventos será voltada para a 
categoria médica. Desta vez, pro-
movida pela Sociedade Norte Rio-
grandense para o Estudo da Dor 
(Sonred), que pretende chamar a 
atenção dos profi ssionais da saú-
de para a preocupação em ameni-
zar a dor nos pacientes. 

Os eventos fazem parte da 

programação local em celebra-
ção ao Ano Mundial de Combate 
à Dor e ao Dia Mundial Contra a 
Dor, comemorado ontem. 

O presidente da Sonred, Levi Ja-
les, explicou que a dor ainda é uma 
dos principais sintomas que levam 
as pessoas à procurar um servi-
ço médico, correspondendo a cer-
ca de 70% do total. “E no Rio Gran-

de do Norte, ainda existe a necessi-
dade de se implantar um projeto de 
saúde no controle da dor e do sofri-
mento das pessoas”, ressaltou. 

A programação completa é 
multiprofi ssional, sendo aberta 
também para psicólogos, enfermei-
ros e assistentes sociais. O primeiro 
evento será realizado no próximo 
dia 26, no Hospital Santa Catarina, 
no Bairro Potengi, Zona Norte de 
Natal. O tema do ato é ‘Dor: Desa-
fi o para os Profi ssionais de Saúde’. 

No dia 20 de novembro, será a 
vez da ‘Caminhada Contra a Dor’ 
no Parque das Dunas, pela manhã. 
E no dia 26, do mesmo mês, have-
rá um ciclo de palestras e expla-
nações sobre Fibromialgia, condi-
ção dolorosa generalizada e crôni-
ca. O evento será realizado no Ho-
tel Th ermas, em Mossoró.

Mais informações sobre a pro-
gramação completa estão dispo-
níveis no site da entidade (www.
sonredrn.com.br). 

MÉDICOS
/ PROFISSÃO /  CATEGORIA REALIZA PROGRAMAÇÃO  
FESTIVA PARA FESTEJAR O SEU DIA E DIVULGAR A
A “CREDIBILIDADE” QUE GOZA JUNTO À POPULAÇÃO 

TRÊS MÉDICOS 
RECEBEM 
A COMENDA 
ONOFRE LOPES 

DIA MUNDIAL DA DOR

COMEMORAM SUAS VITÓRIAS

 ▶ Álvaro Barro, presidente da Associação Médica do RN  ▶ Levi Jales, presidente da Sociedade Norte Riograndense para o Estudo da Dor

VANESSA SIMÕES / NJMAGNUS NASCIMENTO / NJ
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Hoje, somente os servidores 
da Empresa de Assistência Técni-
ca e Extensão Rural (Emater), De-
partamento de Trânsito (Detran) e 
Fundação José Augusto permane-
cem longe dos postos de serviço. 

Segundo Santino Arruda, pre-
sidente do Sindicato dos Servido-
res da Administração Indireta (Si-
nai RN), o Governo do Estado “está 
sendo grosseiro e intolerante”. Ele 
argumenta que o Executivo não 
pode cortar o ponto dos servido-
res, sem que seja declarada judi-
cialmente a ilegalidade dos movi-
mentos grevistas. “Estamos tran-
quilos quanto a isso”, afi rmou. 

O sindicalista acredita que o 
retorno das atividades foi fruto do 
entendimento das direções com 
os servidores grevistas. “Os traba-
lhadores decidiram dar um voto 
de confi ança, mas deixamos claro 
que o governo é o responsável por 
esta situação. Quem não cumpriu 
com os acordos salariais foi o Es-
tado”, atacou. 

Santino Arruda revelou ain-
da que até sexta-feira, as institui-
ções que ainda permanecem pa-
ralisadas podem defi nir pelo re-

torno aos postos de trabalho. O 
Detran terá assembleia geral na 
quinta-feira, já a Emater e a Fun-
dação José Augusto possuem reu-
niões marcadas para a sexta-feira.

Em contrapartida, o Sinai tam-
bém sugere ao Executivo estadual 
medidas de combate aos gastos 
públicos. A primeira é a criação de 
um subteto salarial. O limite dos 
vencimentos, neste caso, seria R$ 
26,7 mil. Ou seja, o que mensal-
mente recebe um ministro do Su-
premo Tribunal Federal (STF). 

A outra sugestão é o redimen-
sionamento da Lei de Responsa-
bilidade Fiscal. O Sinai alega que 
a realocação dos pagamentos dos 
pensionistas e aposentados para 
outra linha despesa equilibraria as 
contas, determinando a redução 
dos valores do limite prudencial e 
possibilitando, com isso, a implan-
tação dos planos de cargos. 

“O redimensionamento ocor-
re em outros 12 Estados brasileiros. 
Seria uma solução apropriada para 
o nosso cenário, mas o governo não 
aceita e ainda chama esta medida 
de gambiarra fi nanceira. É um pen-
samento intolerante”, fi nalizou.

A PROMESSA DO corte do ponto 
do funcionalismo público esta-
dual surtiu efeito. Após o Go-
verno do Estado anunciar aos 
movimentos grevistas, sexta-
feira passada, que iria proce-
der o desconto salarial dos dias 
parados, cinco categorias das 
oito que defl agraram greve em 
4 de outubro decidiram ontem 
retornar ao trabalho mesmo 
sem terem suas reivindicações 
atendidas. 

Os servidores do Instituto de 
Desenvolvimento Sustentável e 
Meio Ambiente (Idema), Insti-
tuto de Defesa e Inspeção Agro-
pecuária (Idiarn), da Procurado-
ria Geral do Estado e os técnicos 
da Educação e Tributação esta-
dual voltaram às atividades ale-
gando que assim estarão dan-
do um voto de confi ança ao go-
verno, que, por sua vez, garan-
te atender os pleitos quando as 
condições fi nanceiras do Esta-
do permitirem.  

Na última sexta-feira, o Go-
verno do Estado enviou um ofí-
cio circular aos órgãos da ad-
ministração direta e indireta. 
O documento determinava o 
desconto dos dias parados pe-
los servidores. Até o dia 20 des-
te mês, os diretores das institui-
ções estaduais devem entregar 
um relatório identifi cando os 
grevistas e revelando quantos 
dias foram perdidos. Caso se re-
cusem a cumprir a determina-
ção, os gestores podem, inclusi-
ve, incorrer em crime de impro-
bidade administrativa.

Das categorias que decidi-
ram pelo encerramento das gre-
ves, os servidores do Idema fo-
ram os primeiros a retormar as 
atividades funcionais. Logo no 
início da manhã de ontem, em 
assembleia geral, o fi m da greve 
foi decido por unanimidade.

De acordo com José Cam-
pelo, presidente da Associação 
dos Servidores do Instituto de 
Meio Ambiente (ASSIDEMA), 
os servidores entenderam que 
o Governo do Estado não pode, 
na atual conjectura econômi-
ca, atender aos pleitos da cate-
goria. Campelo declarou que os 
servidores deram um voto de 
confi ança à direção do Idema. 
Os diretores, em contrapartida, 
prometeram levar as reivindica-
ções dos servidores ao Estado.

Além do instituto ambien-
tal, os servidores de outros 15 
órgãos exigem a implantação 
dos Planos de Cargos, Carrei-
ras e Salários (PCCS), aprova-

dos pelo Governo do Estado 
ainda em 2010. Destes, oito de-
fl agraram greve há quase duas 
semanas. 

Contudo, a implantação do 
reajuste salarial só poderá ser 
efetivado quando as fi nanças 
do Rio Grande do Norte estive-
rem abaixo do limite prudencial 
para não ferir o que reza a Lei de 
Responsabilidade Fiscal.

Os gastos com a folha de pa-
gamento do funcionalismo pú-
blico, atualmente, compromete 
48,34% do orçamento. A meta es-
tabelecida pela Lei de Responsa-
bilidade Fiscal é de 46,55%. Para 
sair desta situação, o governo 
pretende implantar uma série de 
medidas para conter os gastos e 
diminuir o limite prudencial. Por 
mês, a folha de pagamento do 
Estado chega a R$ 239 milhões. 

Segundo Anselmo Carva-
lho, secretário estadual de Ad-
ministração e Recursos Huma-
nos (Searh), o governo preten-
der cortar o benefício de arreca-
dação privilegiada do imposto 
sobre operações relativas à cir-
culação de mercadorias e sobre 
prestações de serviços, o ICMS, 
de algumas empresas. 

Na opinião do secretário, 
a medida mais importante na 
contenção de gastos será uma 
auditoria na folha de pagamen-
to dos servidores ativos e inati-
vos. No RN, espera-se que a au-
ditoria possa cortar até 2% dos 
recursos da folha, o que repre-
senta R$ 6 milhões por mês. 

A ideia era iniciar o traba-
lho ainda este mês. No entanto, 
por impedimento do Tribunal 
de Contas do Estado, a Secreta-
ria de Administração deve abrir 
uma concorrência publica para 
realizar o serviço. “Esperamos 
lançar o edital para contratação 
de uma empresa de auditoria 
nos próximos 30 dias”, explicou. 

Com relação aos pontos dos 
servidores, o secretário foi taxa-
tivo: não há mais volta na deci-
são. Carvalho explica que a me-
dida está embasada em decisões 
do Supremo Tribunal Federal 
(STF), que acataram o desconto 
dos dias não trabalhados. 

O Executivo se apóia na 
União na Suspensão de Tutela 
Antecipada (STA) 229, que de-
feriu pedido formulado pelo Go-
verno do Estado do Rio Grande 
do Sul, quanto ao pagamento de 
dias parados para auditores fi s-
cais em greve.  A decisão do mi-
nistro Gilmar Mendes avaliza  
medidas disciplinares do des-
conto salarial relativo aos dias 
não trabalhados dos servidores 
públicos gaúchos

VOTO DE
/ ESTADO /  SERVIDORES DE CINCO DAS OITO CATEGORIAS 
QUE ESTAVAM EM GREVE DECIDEM RETORNAR AO TRABALHO 
SEM TEREM REIVINDICAÇÕES ATENDIDAS; GOVERNO PROMETE 
IMPLANTAR PLANO DE CARGOS QUANDO EQUILIBRAR FINANÇAS  

CONFIANÇA

ESPERAMOS LANÇAR O EDITAL PARA 

CONTRATAÇÃO DE UMA EMPRESA 

DE AUDITORIA NOS PRÓXIMOS 30 DIAS”

Anselmo Carvalho,
Secretário estadual de Administração

OS TRABALHADORES DECIDIRAM 

DAR UM VOTO DE CONFIANÇA, MAS 

DEIXAMOS CLARO QUE O GOVERNO É O 

RESPONSÁVEL POR ESTA SITUAÇÃO”

Santino Arruda
Presidente do Sindicato dos Servidores da Administração Indireta 

OUTRAS TRÊS CATEGORIAS PODEM 
ENCERRAR MOVIMENTO ESTA SEMANA

JALMIR OLIVEIRA
DO NOVO JORNAL

 ▶ Idema: primeiro órgão a retomar as atividades

 ▶ Servidores públicos estaduais defl agraram greve há cerca de duas semanas

NEY DOUGLAS / ARQUIVO NJ

ARGEMIRO LIMA / NJ

HUMBERTO SALES / NJ

HUMBERTO SALES / NJ
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CINEMA

EVENTOS

ROTEIRO
roteiro@novojornal.jor.br

Mamma Mia; The Winner Takes it 
All; Voulez Vous. Prepare a garganta 
para cantar vários sucessos 
do grupo ABBA hoje no Teatro 
Riachuelo com o tributo “ABBA – 
The Show”. Ingressos (Plateia B): 
R$250 (inteira) e R$125 (meia). 
Mais Informações: 4008 3700

Mas antes, dá tempo de passar na 
Feira de Livros e Quadrinhos para 
curtir a ofi cina “Roteiro - um modo 
de fazer”, com Wander Antunes 
das 15h às 18h na praça cívica da 
UFRN. Informações: www.fl iqnatal.
com.br

O HOMEM DO FUTURO – [Cinemark] - 

13h05 - 15h25

O FILME DOS ESPÍRITOS – [Cinemark] 

-12h20 - 17h30 - 19h55 - 22h15 – 

[Moviecom] - 15:00 - 17:10 - 21:35: 

19:20 – 

GAINSBOURG – O HOMEM QUE 
AMAVA AS MULHERES – [Cinemark] 

- 14h00 SEM SAÍDA – [Moviecom] - 21:00

CONTRA O TEMPO – [Cinemark] - 17h20 

- 19h50 - 22h20 - [Moviecom] – 19:00 

– 21:35

DIÁRIO DE UM BANANA 2: RODRICK É 
O CARA – [Cinemark] - 14h45 

FAMÍLIA VENDE TUDO – [Cinemark] 

- 12h40 - 15h00 – 

CAPITÃES DE AREIA – [Cinemark] 

17h05 - 21h55 – [Moviecom] - 15:15 - 

17:25 - 19:35 - 21:45

O ZELADOR ANIMAL – [Cinemark] 

- 11h00 - 17h10 - 19h40 - 22h10 – 

[Moviecom] - - 17h10 - 19h40 - 22h10

OS TRÊS MOSQUETEIROS 3D – 
[Cinemark] - 12h00- 14h20 - 16h45 

- 19h15 - 21h50 – [Moviecom] - 14:30 

- 16:50 - 19:10 - 21:30

PALAVRA CANTADA 3D –[Cinemark] - 

11h10-  15h20 

SE VOCÊ ESTÁ com sapiranga,é na-
tural que fi que meio calundu, mas 
não se preocupe, sua vida não pre-
cisa ser uma ingrisia. E não venha 
dizer que dor na madre dos outros 
é refresco, pois estou apenas lhe 
dando um conselho. Não enten-
deu absolutamente nada, né? O gi-
necologista e escritor potiguar Ia-
peri Araújo também não entendia, 
no entanto, há 40 anos ele vem co-
lecionando signifi cados de termos 
que ouviu pelos consultórios mé-
dicos e hoje vai apresentar o resul-
tado da coleta: “Ingrisia – A Medi-
cina na Língua do Povo”, livro que 
será lançado no Conselho Regio-
nal de Medicina (CRM). 

A “dicionarização de termos 
medicinais”, como o autor classifi -
ca sua obra, tem 144 páginas, cer-
ca de 800 termos diferentes e foi 
editado pelo CRM, que também 
sugeriu o lançamento para hoje, 
Dia do Médico. “Não houve censu-
ra, eles colocaram absolutamente 
tudo o que registrei durante todos 
esses anos”, esclareceu.

Segundo o ginecologista, a mo-
tivação de Câmara Cascudo foi 

fundamental para que as anota-
ções despretensiosas se transfor-
massem de fato em livro. “Foi nos 
anos 80, eu era muito amigo de 
Cascudo e ele, percebendo minhas 
anotações, vivia me recomendan-
do que eu escrevesse um livro com 
elas. Dizia que não conhecia o sufi -
ciente sobre o assunto, já que não 
tinha completado os estudos em 
medicina, e me aconselhava a criar 
a obra”, explicou, lembrando que, 
três décadas depois, consegue ma-
terializar o conselho de Cascudo.

Atualmente, ele avalia que não 
escuta mais tantos termos popu-
lares, principalmente por causa 
da internet. “Existe uma frequên-
cia maior no interior, mas as peri-
ferias da capital não fi cam atrás, 
muito embora eles já cheguem ao 
consultório, hoje, mais informa-
dos sobre os sintomas com leitu-
ras de internet”, reconhece.

E justamente para que essa 
tradição não se acabe é que o au-
tor decidiu lançar o livro. “Eu fi z 
para preservar essa memória lin-
guística que não pode se perder, 
são palavras interessantíssimas 
que fazem parte diretamente da 
sociedade na qual fomos forma-
dos”, considera.  

Durante o processo, o que 
mais agradou o autor não foi des-
cobrir tantos signifi cados, e sim 
mapear a origem dessas palavras, 
que basicamente foram concebi-
das por três identidades: africana, 
portuguesa e indígena. 

“Aliás, chamo de indígena con-
tra a minha vontade porque esse 
foi um erro dos portugueses que 

perdura até hoje, o correto é na-
tivo. Chamaram os nativos de ín-
dios porque pensavam que ti-
nham chegado às Índia, mas esse 
é assunto para uma outra conver-
sa”, esclarece.

Nas observações mais curio-
sas, ele cita que entre o pênis, a va-
gina e o ânus, a região menos ape-
lidada nos consultórios médicos é 

o Zequinha, Bráulio, Chibata... “O 
pênis é o que menos recebe no-
mes, o ânus, ao contrário é cam-
peão, já a vagina recebe nomes 
sempre mais delicados como Vivi-
la, que inclusive foi um dos nomes 
mais recentes que ouvi e coloquei 
no livro”. 

Palavras que aparentemente 
também não fazem parte de um 

ambiente médico também inte-
gram o dicionário. “Dr. essa mu-
lher é um trubufu!”, lembra Iaperi 
de ter ouvido certa vez. Ele expli-
ca que “trubufu”, presente no livro, 
se origina da língua inglesa “Trou-
ble Full”. “Ou seja, cheio de proble-
mas”, explica. “O Nordeste foi in-
corporando e modifi cando o que 
ouvia. Vivemos em uma região 
complexa e de grande identidade 
cultural, não podemos deixar isso 
se acabar”, conclui.

Para que você, então, não ter-
mine a leitura na curiosidade de 
decifrar o primeiro trecho que leu, 
aí vai a tradução:

Se você esta com conjuntivi-
te, é natural que fi que meio triste, 
mas não se preocupe, sua vida não 
precisa ser uma confusão. E não 
venha dizer que dor no útero dos 
outros é refresco, pois estou ape-
nas lhe dando um conselho.  

Segundo Iaperi Araújo, “sapi-
ranga” era como os nativos chama-
vam conjuntivite, signifi cava “de-
mônio na vista”. “Calundu” é uma 
palavra de origem africana. “Ingri-
sia” que dá nome ao livro, signifi -
ca confusão e “madre” era como as 
parteiras chamavam antigamen-
te o útero. 

A INGRISIA DE
/ DIA DO MÉDICO /  DEPOIS DE PESQUISAR DURANTE 40 ANOS TERMOS 
POPULARES LIGADOS À MEDICINA POPULAR, IAPERI ARAÚJO 
LANÇA HOJE LIVRO SOBRE O ASSUNTO

IAPERI ARAÚJO
HENRIQUE ARRUDA
DO NOVO JORNAL

LANÇAMENTO

Ingrisia – A Medicina 
na língua do Povo 
será lançado a partir 
das 20h, no CRM/RN 

 ▶ Av. Rio Branco, 398 – 
Cidade Alta

 ▶ Iaperi Araújo, médico e escritor 

VANESSA SIMÕES / NJ
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Marcos
Sadepaula

Para fazer literatura você tem de ser terrivelmente 
sincera. E é incrível: se você atinge a verdade, 
está fazendo fi cção, que é mentira
Elvira Vigna
Escritora, ilustradora e jornalista brasileira

Caminhada ecológica 
comemorativa da 
Semana do Médico, 
no Parque das Dunas

FOTOS: D'LUCA / NJ

 ▶ Igor , Mariana, Miracy, João Félix, George e Lanne

 ▶ Álvaro Barros, Ana Maria Coutinho e José Rosendo ▶ Clésio Luna, Ana Luíza, Ilka Batista e Pedro Flávio  ▶ Regina e Cláudio Smith com Talita e Marisa Rodrigues

 ▶ Médicas de bem com a saúde: Vilma, Ilka, Ana Maria, Márcia, 

Giana, Celeste e Célia  ▶ Cristiane e Jailton

 ▶ Bruno Cavalcanti e Célia Menezes

 ▶ Médicos da Endovasc, Eduardo Faria e Abdo Farret com os colegas 

Adamastor Pereira do RS e José Fernando Macedo recém eleito Diretor de 

Defesa Profi ssional da Sociedade Brasileira de Cirurgia Vascular

 ▶ Flávia e Marcelo Mariz com Melissa Sales e Sílvio Bezerra no 

coquetel de lançamento do Espaço Ecocil no Natal Shopping

 ▶ Álvaro Barros, Geraldo Ferreira e Levi Jales na caminhada 

ecológica comemorativa da Semana do Médico no Parque das Dunas

 ▶ Henrique Alves e Laurita Arruda 

provando as especiarias do Temaki 

Lounge da Afonso Pena ▶ Augusto Dantas e Marina Lemos 

curtindo o som e a boa gastronomia do 

Dom Vinicius, no Tirol

?VOCÊ SABIA
Que dentre as atrações da Cientec, a grande novidade desse ano será a 
FliQ – Feira de Literatura e Quadrinhos? Que a FliQ tem em sua raiz o 
estímulo à leitura e à produção literária e que até sexta-feira serão dias 
de inúmeras atrações para o público, que poderá se divertir, aprender, ler 
e saciar a curiosidade deste mundo tão encantador?

No consultório
Uma jovem morena vai num 

consultório médico e reclama 
que todos os lugares do seu corpo 

doem quando ela os toca.
- Impossível - diz o doutor - 
mostre-me como pode ser.

Então, ela encosta seu próprio 
dedo no seu próprio ombro e grita 
agonizantemente. Depois encosta 
em sua perna e grita. Encosta em 

seu cotovelo e grita, e assim por 
diante... Qualquer lugar que ela se 

tocava, ela gritava.
- Você não é morena natural não 

é? – Perguntou o doutor.
- Não, na verdade eu sou loira.

- Foi o que eu pensei. - diz o 
doutor – O seu problema é que o 

seu dedo está fraturado!!!

Lançamento
Hoje, Dia do Médico, será lançado 

o livro “Ingrisia – A medicina 
na língua do povo”, do médico, 
escritor e artista, Iaperi Araújo. 

O lançamento será logo após 
a solenidade de entrega da 

Comenda Dr. Onofre Lopes da 
Silva aos homenageados do 

Conselho Regional de Medicina do 
Rio Grande do Norte, a partir das 

20h00, na sede do CRM/RN. O livro 
é um verdadeiro dicionário das 
palavras e expressões que estão 

nas raízes da língua portuguesa e, 
principalmente, potiguar. 

Guia
Com a direção do casal de 
empresários Jane Paz e Léo 
Américo, a publicação Guia 
Noivas RN será apresentada 
aos parceiros, imprensa e 
convidados hoje, às 20 horas, no 
Hotel Vila do Mar. Neste ano, 
além do guia uma novidade: o 
grupo lançará o novo site do 
Guia Noivas RN. O impresso é 
distribuído gratuitamente em 
igrejas, cartórios e com parceiros 
comerciais, sendo comercializado 
exclusivamente  nas lojas da 
Livraria Siciliano.

Mecenas
Hoje, na Galeria Newton Navarro (entrada da FJA), 

haverá vernissage do Projeto Privado é Público, 
com o acervo particular de Elenir Varela, contendo 

obras de arte, como quadros e esculturas.

Revista e livros
A revista Preá # 24, com o tema Mar & 

Sertão, que já foi lançada em Mossoró, terá 
lançamento em Natal hoje na FJA, juntamente 
com os livros editados pela Gráfi ca Manimbu: 
Repouso do Adônis – Bocas que murmuram 
e O Teatro Brasileiro na Visão de Meira Pires, 
Procópio Ferreira e Raul Cortez, organizado 
por Maria Bezerra, a partir de depoimentos 

dados nos anos 1970 para a Fundação. A 
distribuição da Preá é gratuita e os livros serão 
vendidos ao preço de R$ 20,00 cada. A renda é 
totalmente revertida para o Hospital Infantil 

Varela Santiago.

Próteses e 
implantes

O Dr. Ricardo Sousa, do Grupo 
Implante da Clínica Vicente 

de Paula, mal chegou de uma 
atualização e já embarcou ao 

Rio Janeiro, onde participou no 
fi nal de semana do 8º Simpósio 

Internacional de Prótese e Implante 
no Hotel Windsur Barra. No 

encontro, Ricardo Sousa participou 
do estudo de multicentros, de 
diversas partes do país, e foi o 

responsável por um estudo.

Festa
Para homenagear a classe medica em seu dia, o 
Hapvida Saúde realiza uma festa às 19h30, no Versailles 
Tirol, para todos os profi ssionais da medicina que 
fazem parte do sistema Hapvida. Na ocasião haverá um 
coquetel e o show do cantor Rodolfo Amaral, além do 
sorteio de quatro notebooks.

Parábola
Um conferencista compareceu ante o auditório 
superlotado, carregando consigo um pequeno fardo. 
Após cumprimentar os presentes, em silêncio, 
enfeitou uma mesa forrada com toalha branca 
de seda, com dezenas de pérolas que trouxera no 
embrulho e com várias dúzias de fl ores frescas e 
perfumadas. Em seguida pegou na sacola diversos 
enfeites de expressiva beleza, e os distribuiu sobre a 
mesa com graça. Logo depois, diante do assombro 
de todos, em meio aos demais objetos, colocou uma 
pequenina lagartixa, num frasco de vidro. Só então se 
dirigiu ao público perguntando:
- O que é que os senhores estão vendo?
E algumas vozes responderam discordantes: 
- Um bicho!
- Um lagarto horrível!
- Uma larva!
- Um pequeno monstro!
O conferencista então considerou:
- Assim é o espírito da crítica destrutiva, meus 
amigos! Os senhores não enxergaram o forro de seda 
branca que recobre a mesa. Não viram as fl ores, 
nem sentiram o seu perfume. Não perceberam 
as pérolas, nem as outras preciosidades. Mas não 
passou despercebida aos olhos da maioria, a pequena 
lagartixa...
E, sorridente, concluiu:
- Me pediram para subir a este palco para falar sobre 
crítica, portanto, nada mais tenho a dizer. Quantas 
vezes não nos temos feito cegos para as coisas 
valorosas da vida e das pessoas? Se seu fi lho mostra 
seu boletim escolar repleto de boas notas, mas com 
apenas uma nota baixa em determinada matéria, 
qual é a sua reação? Você enfatiza e elogia as notas 
boas, ou reclama da nota baixa? Quando agimos 
assim, sem perceber podemos estar contribuindo 
para a formação de uma geração que será 
caracterizada pelo que não é, e não por aquilo que é.
E assim acontece em muitas situações da nossa 
vida; em vez de focarmos nas fl ores e nas perolas, 
colocamos nossa atenção na “lagartixa”.
Tente substituir a crítica pelo elogio e pelo 
reconhecimento. Você vai perceber que isso tornará a 
vida de todos, e principalmente a sua, muito melhor.
Uma boa semana para todos!

FOTOS: D’LUCA / NJ
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Não bastasse a difi culdade 
que o adversário promete impor, 
o ABC ainda precisará adminis-
trar ausências importantes para 
o duelo contra os mineiros. O la-
teral-esquerdo Renatinho e o vo-
lante Rômulo estão fora da parti-
da, ambos por lesão. No caso do 
primeiro, com uma torção no tor-
nozelo, a escolha é por Renatinho 
Carioca. 

Em relação ao ex-Flamengo, o 
jogador foi substituído na partida 
passada devido a dores muscula-
res. O jogador, no entanto, perdeu 
vôo e sequer se apresentou ao clu-
be, o que deve ocorrer apenas nes-
ta terça-feira. O técnico Leandro 
Campos, no entanto, não gostou 
nada da ausência do volante que 
deveria ter iniciado ontem o trata-
mento no clube. “Não foi uma pos-
tura que me agradou e vamos es-
perar ele chegar para termos uma 
conversar e ver o que aconteceu”, 
disse ele visivelmente contrariado. 
“Mesmo que estivesse bem, o Ri-
cardo Oliveira seria o substituto”, 
encerrou Campos.

Para o azar do treinador, o ca-
pitão abecedista que estava pra-
ticamente confi rmado sentiu 
uma fi sgada forte na coxa direita 
e passou a ser dúvida para o due-

lo de logo mais e, caso jogue, deve-
rá atuar apenas por 45 minutos. A 
opção sinalizada pelo comandan-
te é o retorno de Marcus Vinícius 
à equipe titular.

Mas nem só de más notícias 
vive o Alvinegro. O ABC poderá 
contar com o reforço do atacante 
Lins, que cumpriu suspensão pelo 
terceiro amarelo na rodada passa-
da, e volta a formar a dupla de ata-
que com Leandrão. Na defesa, Tia-
go Garça que passou por uma ma-
ratona de trabalhos físicos tam-
bém está de volta e formará a 
defesa ao lado de Leonardo. Geíl-
son e Alessandro Lopes retornam 
ao banco de reservas.

O jogo desta noite é tratado 
como de “extrema importância” 
para jogadores e comissão técni-
ca Alvinegra. Para o técnico Lean-

dro Campos, vencer a partida con-
tra o Boa e garantir a permanên-
cia com outras duas vitórias nos 
quatro jogos seguintes é a meta 
estabelecida entre atletas que não 
querem deixar a defi nição do des-
tino abecedista para as três últi-
mas rodadas.

“Não podemos fi car depen-
dendo dos resultados da rodada. 
Na última, nos ajudou e não saí-
mos da nossa posição. Mas a sor-
te não vai continuar sorrindo para 
nós, precisamos fazer a nossa par-
te”, afi rmou o comandante Alvine-
gro. O meia Cascata também se-
guiu o discurso do treinador e já 
aponta a necessidade de seis pon-
tos nas próximas duas partidas 
para que o ABC não se complique 
na competição.

“Rodada nos ajudou, mas não 
vai acontecer sempre. Precisamos 
vencer esse [Boa Esporte] para 
depois enfrentar um jogo de seis 
pontos contra o São Caetano-SP. 
O que posso dizer é que tenho cer-
teza de que não vamos cair” disse 
o camisa 10 abecedista com uma 
convicção surpreendente, em tom 
quase sobrenatural. 

O atacante Lins prefere man-
ter o foco apenas na partida des-
ta noite e lembra a importância de 
cumprir a responsabilidade den-
tro do Frasqueirão. “Procurar ter 
tranquilidade é fundamental para 
fazer o dever de casa e conseguir 
a vitória, tão importante para nós 
neste momento da competição”, 
encerrou Lins.

BRUNO ARAÚJO
DO NOVO JORNAL

“ARRISCA TUDO, ARRISCA tudo”, gri-
tava o técnico Leandro Campos 
repetidamente pedindo pressão 
dos atacantes no campo de defe-
sa do adversário, no último coleti-
vo antes da partida de hoje à noi-
te, no Frasqueirão, às 19h30 (ho-
rário local), contra o Boa Espor-
te-MG. Na 12ª colocação, mas a 

apenas três pontos da zona de re-
baixamento, o time potiguar pre-
cisa de uma vitória contra os mi-
neiros para não correr o risco de 
cair para a 16ª colocação e fi car 
a um ponto da zona de rebaixa-
mento da Série B do Campeona-
to Brasileiro.

Uma vitória hoje pode garan-
tir aos abecedistas uma amplia-
ção da distância em relação à de-
gola em até cinco pontos e ainda 
reduzir a afl ição do torcedor, que 
precisaria torcer por mais duas vi-
tórias para exorcizar o fantasma 
do descenso que tem atormenta-
do os Alvinegros nas últimas ro-
dadas. Os pedidos de Campos du-
rante o treino são o eco do torce-
dor nas arquibancadas que pe-
dem uma equipe mais agressiva 
dentro das quatros linhas.

Agressividade que será mais 
do que necessária, já que o desa-
fi o não promete ser dos mais fá-
ceis: o Boa Esporte tem a melhor 
defesa competição com apenas 

25 sofridos em 30 jogos, uma mé-
dia de 0,83 gol por jogo. “Eles têm 
esse ponto a favor, então precisa-
mos ser franco-atiradores, procu-
rar os espaços e fazer o resultado 
dentro de casa”, afi rmou o treina-
dor que espera conquistar os três 
pontos para manter o desespero, 
que tem batido na porta do ABC 
nesta reta fi nal, do lado de fora.

O surpreendente Boa Espor-
te faz um bom campeonato, ocu-
pa a quinta colocação e está ape-
nas a três pontos da zona de clas-
sifi cação para a Série A do próxi-
mo ano. Com a oportunidade de 
entrar pela primeira vez no G4, a 
equipe mineira quer mandar para 
longe o tabu de nunca ter derro-
tado os potiguares na história re-
cente de confrontos e mostrar ser 
uma força em ascensão no fute-
bol mineiro. Na última rodada, 
não só difi cultaram a vida da Por-
tuguesa-SP em pleno estádio do 
Canindé, como também adiaram 
o acesso da Lusa em pelo menos 

uma rodada com o empate con-
quistado em solo paulista.

A partida desta noite será ape-
nas a quarta entre as duas equi-
pes em competições nacionais. 
Nos três encontros anteriores – 
dois pela decisão da Série C do 
ano passado –, o ABC venceu em 
Uberlândia (MG) e empatou em 

Natal. No último encontro, desta 
vez em Varginha e com o Ituiuita-
ba-MG já batizado como Boa Es-
porte-MG, as duas equipes empa-
taram novamente sem gols. Na 
ocasião, com o resultado, o Alvi-
negro tinha chegado aos 21 pon-
tos conquistados, fi cando na 4ª 
colocação.

O Boa Esporte entrou de vez 
na luta por uma das quatro vagas 
no acesso do Campeonato Brasi-
leiro da Série B. Com 47 pontos, o 
time mineiro é o quinto colocado 
e pode até mesmo entrar no G4 no 
término da 31.ª rodada. Em caso 
de vitória e derrota de Americana 
ou Náutico, o time mineiro estará 
entre os quatro melhores times da 
competição nacional.

O Boa Esporte vem de empa-

te diante da Portuguesa, fora de 
casa, e quer manter a sequência 
positiva como visitante. Para bus-
car o resultado, o único desfalque 
do técnico Nedo Xavier, confi rma-
do até o momento, é o meia Rena-
to Xavier. O jogador está suspen-
so após receber o terceiro cartão 
amarelo na rodada passada. Ou-
tro que pode aumentar a conta 
das ausências é o atacante Jheimy, 
artilheiro do time na Série B, com 
dez gols. O jogador segue com do-
res na coxa e pode levar falta nova-
mente, já que desfalcou o time no 
jogo diante da Portuguesa.

Nêdo Xavier ainda não con-
fi rmou a equipe, mas a promessa 
é de uma formação forte defen-
sivamente para difi cultar a vida 
do anfi trião e “velho conhecido” 
ABC. Os substitutos só devem ser 
confi rmados só devem ser confi r-
mados minutos antes da partida. 
Assim, Ramon deverá ser o úni-
co atacante de ofício na equipe, 
assim como Moisés no meio-de-
campo, provável solitário na ar-
mação das jogadas no time mi-
neiro, com os três volantes Vini-
cius, Claudinei e Jean Cleber fe-
chando a conta no meio.

BOA EM 
BUSCA DO G4

DESFALQUES 
PREOCUPAM 
TREINADOR

Náutico-PE x Vila Nova-GO
Guarani-SP x ASA-AL

Salgueiro-PE x Sport-PE
Icasa-CE x Duque de Caxias-RJ
Bragantino-SP x Ponte Preta-SP

Goiás x Americana-SP
Paraná x Criciúma-SC

Barueri-SP x São Caetano-SP
Portuguesa-SP x Vitória-BA

Jogos da 31ª rodada

 ▶ Renatinho Potiguar está fora

MAGNUS NASCIMENTO / NJ

BOA SORTE

/ PONTUAÇÃO /  PRECISANDO DA VITÓRIA PARA SE 
AFASTAR DA ZONA DE DEGOLA, ABC RECEBE HOJE NO 
FRASQUEIRÃO A EQUIPE MENOS VAZADA DA SÉRIE B

É PRECISO
 ▶ Leandro Campos conversa com jogadores no último treino antes do jogo

ARGEMIRO LIMA / NJ

ARGEMIRO LIMA / NJ

 ▶ Cascata chuta a gol no treino

FICHA TÉCNICA

Estádio: Estádio Frasqueirão.
Horário: 19h30
Arbitro: Heber Lopes (Fifa/PR)

BOA ESPORTEMG

Luiz Henrique; Olívio, Carciano, 
Thiago Carvalho e Marinho 
Donizete; Claudinei, Jean Cleber, 
Carlos Magno e Moisés; Ramon e 
Jheimy (Vinicius).
Técnico: Nêdo Xavier.

ABC

Camilo; Pio, Tiago Garça, Leonardo 
e Renatinho Carioca; Bileu, Ricardo 
Oliveira (Marcus Vinícius), Jérson e 
Cascata; Lins e Leandrão. 
Técnico: Leandro Campos.
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DIEGO HERVANI
DO NOVO JORNAL.

A NOVELA ENVOLVENDO a elimina-
ção do Rio Branco/AC no Campe-
onato Brasileiro da Série C ganhou 
mais um capítulo. No fi nal de se-
mana o time acreano conseguiu 
uma liminar que anulava a deci-
são do STJD excluindo a equipe da 
competição. Por ora, a CBF aca-
tou a decisão. O América, por sua 
vez, que agora joga com o time do 
Acre no domingo, enviou um ofí-
cio para a Confederação pedindo a 
paralisação da terceirona.

Portanto, tudo como antes. 
Após o STJD punir o Rio Branco/
AC com a exclusão na Série C, o 
Estrelão conseguiu uma liminar 
na 2ª Vara da Fazenda Pública de 
Rio Branco anulando o resultado 
do julgamento da Justiça Despor-
tiva. Durante toda a tarde de on-
tem a diretoria do América espe-
rava uma posição da CBF, na ex-
pectativa para saber se ela iria ou 
não acatar a decisão. A confi rma-
ção só veio no início da noite, por 
intermédio de Virgílio Elísio, dire-
tor de competições da instituição.

O primeiro a receber a infor-
mação sobre o retorno do clube 
da Arena da Floresta a disputa foi 
o presidente da FNF, José Vanildo. 
“A CBF decidiu acatar a liminar e 
o Rio Branco/AC foi reintegrado 
ao Grupo E do Campeonato Bra-
sileiro da Série C. O jogo do Amé-
rica no domingo deixa de ser com 
o CRB/AL e passa a ser com o Rio 
Branco/AC”, afi rmou.

Mas a situação pode não ser 
defi nitiva. A entidade máxima do 
futebol brasileiro irá decidir se ten-
tará ou não caçar a liminar. “Ama-
nhã (hoje) eles irão se reunir para 
discutir quais as medidas serão 
adotadas. Em um primeiro mo-
mento eles tinham que acatar a 
decisão. No momento o que está 
decidido é que o América enfrenta 
o Rio Branco/AC no domingo para 
compensar a rodada do último fi -
nal de semana”, frisou Vanildo.

Com o impasse, o América de-
cidiu que chegou o momento de 
agir. A principal preocupação é 
com futuros prejuízos fi nanceiros 
com as constantes mudanças de 
planejamento. Essa semana a pro-
gramação de treinos e viagem já 
estava toda defi nida e agora a co-
missão técnica não sabe que me-
didas tomar daqui para frente.

Assim o rubro irá enviar um 
ofício à CBF pedindo a paralisa-
ção do Campeonato Brasileiro da 
Série C até que uma posição defi -

nitiva sobre o caso seja divulgada.
“É uma forma do América 

se precaver por possíveis prejuí-
zos futuros. O time tem que fazer 
um planejamento de treinamen-
tos e viagem. Já tivemos prejuízo 
com a mudança na última sema-
na, já que tínhamos reservas em 
um hotel no Acre e tivemos que 
cancelar”, comentou o vice-presi-
dente jurídico americano, Klebet 
Cavalcanti.

Klebet lembra que na Justiça 
Comum existem muitas varas que 
pode ser utilizadas para caçar um 
liminar e que se a CBF não tomar 
uma posição mais fi rme o caso 
Rio Branco/AC pode durar mais 
tempo do que se imagina.

“Se a CBF decidir e resolver de-
fi nir que o time A ou B vai fi car 
no Campeonato ela pode, mais aí 
é uma decisão do departamen-
to jurídico dela. O que o Améri-
ca e todos os outros clubes en-
volvidos esperam é ter segurança 
para fazer um planejamento sem 
medo de mais para frente mudar 
o time que você vai enfrentar e ter 
prejuízo”.

Dentro de campo a equipe se-
gue treinando, mas sem deixar de 
acompanhar o que acontece longe 
das quatro linhas. O treinador Flá-
vio Araújo espera que o time en-
tre em campo o mais rápido possí-
vel. “Isso prejudica muito. Em uma 
competição o time consegue aliar 
treinamento com jogo. Agora não 
estamos conseguindo isso. O time 
só treina. O ritmo de jogo fi ca pre-
judicado”, declarou.

Se a decisão da CBF for defi ni-
tiva, o volante Nata, que estava li-
berado já que o seu cartão diante 
do Rio Branco/AC tinha sido reti-
rado, está fora. Já o paraguaio Ivan 
González volta ao time.

 ▶ José Vanildo recebeu notícia da CBF no início da noite

ARGEMIRO LIMA / NJ

 ▶ Flávio Araújo diz que mudanças prejudicam ritmo de jogo

HUMBERTO SALES / NJ

PUXA-ENCOLHE

/ TAPETÃO /  JUSTIÇA COMUM DERRUBA 
DECISÃO DO STJD E REPÕE RIO BRANCO-
AC NA SÉRIE C, MAS AMÉRICA JÁ PEDE À 
CBF PARALISAÇÃO DO CAMPEONATO

Mesmo com o imbróglio en-
volvendo o Rio Branco/AC no 
Campeonato Brasileiro da Série 
C o Grupo E deu prosseguimento 
no último domingo. Jogando em 
casa, o CRB/AL derrotou o Pay-
sandu/PA por 1 a 0, com gol de 
Aloísio Chulapa no início da etapa 
fi nal. Com o resultado, os alagoa-
nos dispararam na ponta da tabe-
la, com sete pontos. Os paraenses 
estão sem segundo, com três.

No Papão a máxima de que 
“nada é tão ruim que não possa 
piorar” parece cair com uma luva 
no atual momento da equipe da 
Curuzu. Além de perder dentro de 
campo e ser derrota fora dele após 
ter três de seus pontos conquista-
dos retirados pelo STJD após a pu-
nição ao Rio Branco/AC, o clima 
esquentou nos vestiários. De um 
lado comissão técnica e do outros 
os jogadores.

De acordo com informações 

da imprensa do Pará, logo em se-
guida do revés para o CRB/AL, a 
diretoria do Bicolor demitiu o trei-
nador Édson Gaúcho. A derrota 
não teria sido o fator mais infl uen-
te para a decisão da direção. Os jo-
gadores Sandro Goiano, Vagner e 
Alexandre Carioca estavam ten-
do problemas de relacionamento 
com o comandante e foram con-
versar com os mandatários sobre 
a situação. A decisão foi pelo desli-
gamento de Gaúcho, que não pou-
pou palavras na sua despedida.

“O presidente aceitou que eu 
saia e os atletas acharam que é 
melhor o Edson sair. Eu não vou 
aceitar decisões de atletas, eu sou 
profi ssional. As pessoas queriam 
mandar no meu trabalho e tem 
pessoas que não gostam de pro-
fi ssionalismo. Atleta é uma coisa, 
jogador de futebol é outra. Agora 
não tem mais problema é só ale-
gria”, comentou.

EM CAMPO, CRB 
BATE O PAYSANDU

DE TERCEIRA

É UMA FORMA 

DO AMÉRICA 

SE PRECAVER 

POR POSSÍVEIS 

PREJUÍZOS 

FUTUROS”

Klebet Cavalcanti
Vice-presidente 

jurídico do América


